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10 14 (VA) - Formalizando
reIiÓnc1a ao posto de Líder da

slção na Câma,ra 40B' Deputa.
° sr. Carlos J,acerda diJttglu

'sr..Ronq_ón pacheco líder da

iN a carta. Çlue a seguir trans,

remos. '

ilSã0 pauto, l,O de setembro de

�às, poderei pedir a todoá essa

derradeira prova de confiança?

·�'I�·�'�I

Carta_d,e L,acerdaofende
_ h. -";(-tbalhistas
,7

,

'."." ,._>t_!S:,

IERRO TRANSFORMAR A_U.D:N. "NUM P.T.B. DE COLARINHO llGR��-Não o fiz sem antes anunciar', [o 'ser lide:, nem mesmõ dé Uma) nhecendo como conhece os meus ou ser humano, comete erros. �as,a decisão pela "Tribuna da Im. bancada tão numerosa, quando companíieírôs, sei que' compreen, essa transformação da UDN num
prensa", porque, quis evitar a 111- nela haja exceção que Investe dem a diferença entre' essa perflda PTB de �ola�nho e grl'-vata, pa,'guns amigos a atitude inútil e fria e deliberadamente contra 'conduta e a de um desculpáve'l •

t- d' re_ce.me um erro ao gran e, quepara mim penosa, de apelar para mim, com injúrias que não dese- 'arrebatamento 'no ardor de um nao sei mesmo o que será malar:que ficasse. Agradeço, de�de já, a jo qualificar. E acentuo, fria e debate ou na paixão de uma con; se a falta moral que se cometeria
}leu caro amigo e colega depu , Inten�ão dos que assim se maní; deliberadamente, porque �arca trovérsla. E também sei que nín., ou a estupidez que se pratica.
o Rondon pacheco: ,restarem, mas peço-lhes que con- uma técnica de provocação já re,

guém, na bancada que' conheço e Cívica ela. quer ser, porque en.,
h forlnall ar a minha sarda siderem como certamente hão de petlda atrav's da aual se pretén'ven o z I

, ,
e ,. •

estimo, teria atitud.e dlferen�e des. tendo que mais do que carrems,
postiS de lideI' dá OpOsição; a considerar, .que a minha decl�ão de a monstruosa notoriedade de ta minha. Sei, portanto, que cada tas da pollt!ca o povo espera, dos

118 fui generosamente conduzido tem um sentido pessoal, um seno se recomendar à consideração do um saberá campreendê_la. homens públicos, exemplos. 're•confiança da !lustre bancada

1 tl�
politico e, se assim posso di- Govêrno como tnsultador sistemá- Política ela é porque visa a nho.me habituado a vencer, pela

t que v. é o líder de todos ado za.Io, u,m sentido cívico. tlco do Iíder da OpOSiÇãO - den. dar ao presidente do nosso par. derrota. E receber exemplos e a
ado e querido." pessoal ela é porque não dese_ tro de sua ,próprlá. ,bancada. Co_ tido mãos Iívres para tomar a de. transmttt.ios sem 'desnaturá_los.

cisão que lhe pareça e aos seus Quero que o 'povo sinta e, saiba
Iíde�e,ª, corresponder

"

aos desejos 1ue não prego moral apenas para
dos udenlstas e ao 'Interêsse do os outros; que não censuro nos

povo: apoiar o sr, Jânio Quadros outros o que sl1enclo entre os

agora ou deixar pana fazê_lo quan, amigos e parceiros. E' conosco, é
do já não tiver outro remédio. com os nossos, que devemos ser venceram, Jânlo vem ai _ e os

APOiá_lO, prestigiando-se, ou mais exígentes c mais atentos' idanístas virão com êle.
apoiá_lo para não perder doe todo Em nÓs mesmos está a malar das
a confiança do povo. Quero sair fôrças; que é a do exemplo.
dessa íntrtncada sucessgo de ma. Pretendo. ainda, que ,8. minha

/' -nobras que-reprovo, contrÁrias a saída gradual da vida pública se.
tudo o que a UDN foi e deve ser. Ia um sínat de que outros, mais
pOis esta é a primeira v{lz que antigos, mais ,cansados. tambélP
vejo paralísar-se

-

o Partido por lá :stão na hora de deixar o povo
causa de ambição pessoal. A UDN, em paz, pois em paz êle está dea.
como eu, como tõda Org�lzação de que encontrou o seu caminho

:.

"ois aqui o faço,' com as 'minhas
;homenagens a ,todos, ao João

Agripino e a você, meu caro Ron.

don, de qu em serei sempre lid,e.,;;'
rado às ordens. {�.�

.

O caminho que o povo procurou
votando certo no candrde.to erra�
do, em 1950, quando aclamou Ge­
túlio Vargas na esperança de que
êle fõsse o que o eleitorado pro;

�urava, mostrar_se agora, quando
9., esperança dos �1",1tores humn;
:las de Vargas se encontra com a

esperança dos eleitores CW briga.
.'telro Eiluardo Gomes, conrraterní.
zado o povo num movimento de
esperança e de amor à sua gente
, ii sua terra devastada.
-

Acredito no valor do exemplo e
"OI' _i-st'o quero dá.lo como a me.,
uior contribuição do:> que díspo.,
"ho. Aos vencedores as 'batatas
- to: 2.? con5equêncla�.
Os que pensam como eu já

colega e -amígo- certo,
,

as.j - Carlos Lacerda:
P.S. -=- nato a carta de' São

Paulo porque aqui vim tratar de

assuntos da "Tribuna da Im.
prensa= e do contrato doe um, Ií.,
vro de contos que a Livraria
Francisco Alves vai publícar em

'novembro. Volto, como vê, à mi.
nha profissão -' e até com am..

plções novas ...
"

R ezta_n'l,� agradecer, por seu

,'1tcrmédio, e o farei pessoatmen,
te a cada um, a essa valorosa ban-

orfícil aos EUA
igualar à Rússia

iada udenísta as provas tte esti ..

ma que me dispensou d,�sde que
� sua generosidade me conferiu o

';ítulo de. "lídp.r. Conto pedlr.lhe

HUNTSVILLE, Alabama,
15 (U. P.) - O general John
B. Medaris, diretor do Pro­
grama, de Foguetes e Balís­
hcos do Ex'ercito, declarou
hoje que os Estados Unt40s
não poderão igualar "em fu­
turo imediato de chegar !Í
Lua. O general Medaris atri­
buiu esse :traso á escassez de

dínheíro para os programas
de ,foguetes norte-ameríca-
1',OL

�alé: Política, �e alressiyi�a�e �as eI�ortàções
,como último favor que espero me.,
-ecer ao deixar a liderança" o voto
':03 meus companheiros de banca.
1." para o projeto de 1�1 .de Dlre­
';,'1-°5 e Bases da Educação tal
�lIal .satu d�' nossas mãos n� sub;
,omlseão de Educação e Culturã.
',·1 que multas colegas, sem qual;
'uel' pedido, lh� darão seu voto.

ovas esperanças com- a' dinamização da comerc,ia]jzação cafeeira -Integrados os cafeiculto­
's na polUicà' ag'ressiva dàs exp_ortações - Imponentes as soíenidades de inauguração do

."Palácio do bafé,", em Vitória do Espí rao Santo.
Quanto mais se esforçam os

legisladores para dar ao Brasil
um sistema eleitoral que seja a­

Vitórl.1, sr. Joaquim Calhau que
melihor expressão democ�ática

fêz 'llm histórico daquela e�tlda. mais crescem os expediente;
de d.e classe e cooperação dos ne- ,inv�nt"dos para a fraude.

gociantes de café, paTa que se ,A cédula única ve:<o em bôa
concretizasse aquela obra, falaram hora. Mas se a Justiça lião ri.
'os srs, Carlos Llndenberg Gover_ gorizaI' ao máximo as normas

nadar do Estado, 'FlorlaJ{o peça-
da sua aplicação, todo o traba.

. Iha dos Santos ,pr.esidente do lho estará em vias de falência.
Centro de comérCiO de Café do O jeito ,de marcar, o voto,

SOLUÇÃO PARA' O PROBLEMA Rio de Janeiro o, pI'efelto de Vi. n'3S quadradinhos dessa cédula'
CAFEEIRO tól'iac Alberto Monjardim e o sr. deve ser apreciãdo com a 'maio;

O sr.' Newton Ferreira de ,Paiva, ,Ad01pho Becker. cautela. Em Taió descobriram
depois d� justificar a ausência do A IMPORTÂNCIA DO CAPE' que o prefeito andara a dese_

UI', Renato da Costa Lima teceu Em vibrante discurso, o Gover. nhar diversos modos de marcar NOVA YORK, 15 (U. P.)
(\iversas considerações a r'espeito nador Carias Lindenberg declarou o� votos dos servidores 'municio -. Chegou ontem à tarde a
daquela imponente festa, saUen., Inicialmente que na festa de inau� pais, urna à urna, vOt'9 a voto: esta Capital o chefe da de-
tando que foram mobilizados toda gu!"aça-o de sua nova se'de o para êste _:_ fazer dois riscos 1

-

d B '1
.

N
-

E.gaçao O raSI as açons,
�, Intêligel1cla e todo o dinamislJ;lo Centro de Comérc1() de café' quis dentro do quadradinho; para

I f
- Unidas, Augusto I Fredericopara as soluções do, problema do retratar, na ma,l.estosldade arqui_ aque e

,

azer uma meia.lua; pa_ "

r I t Schmidt, para assistir ao no-café, apresentado_se caminhos qu� tetônica do palácio do Café, tô_ a aque ou 1'0 ,- um v; outros

dá a c�rteza de que a solução foi lia, uma ooriflguraç_ão r.iaÚstica da -::::- assinalar o x fora do quadra. VO periodo de sessões. da A3-
'finttVnente' el1contrB4�'l< p'rin.çipat..� 'L.m�?;:#â�,C

� que a rUbl�cea, re., do; ,ter,
ceir'(ls

,:-,
a

,êruz ••.ao laci",

�sem",bléia
Geral das'

Naçõe,s"In<ln�
a à�'l.'ln!Z-at'1Í.Q�da. ���sa f.!l'e$�Jlta. a,;,econ�l� do Pat� "e, �C�. ,�€�"t", ,,/, .: .... '"

'. li�,ir.I�s ,q.\l;e se !nau!Q!l'ará,come

cia:laçãip clt'!elllrà "cOIlllé!í..1.1i, ,Wtrticul ente n!l< �o _Espirita. _

Ficando tudo, mareaítinho, na nrásnhâ. "

.
,

'; ��'"
<I:,: rt cY.. Eres14�nte ',Renato -,da f'á,nto.. �Féz \,lIjl'�stUdO, profundO' ,I:tofa d!L apuraçãOl f.ácil �ber se '

� , � . '1 , 't "d � ,''L'n,tr'' as, peSSOaS que O' re-
.

Co��not � a. ..,.,
.,..

� �d", atiiá;C�...l.w��ÚI:Ik,�e':'lj,�qq� , o v: !l...Jrl�1l o 'JÍIJa,,�ce O'U não;' ""''''''
.

,.
D, �Aite-'as solenidades de inau., [,gravada -coÍn o fant�SDil!. ,d1i: SUo.

'
•.� lp'eeer � JY.lbIre, c�'beraih· estava o delegado

guração do palácio do Café à p.erpl'oduÇão; ao 'Governo compe; que a demo.l!ia'Na'" da i?e!ln� do BraSil às Na-
qual estiveram presentes- figura:s tia anl>.lisar, com serenidade 'o "eterna vigilân.cia"_

'

(iÕeS 'Unidas Ciro Freita,;
as mais repI:esentativas do comér_ problema e dentro de uma polí- X X

Valll".
elo e da. indústrIa delegações de tics r'eÉllíst;, adotar as soluções X

Schmidt falará na Assem-'
,São Paulo e para'ná, autoridades '?lals objetivas.

,

Contra a fraude... o tigor
estaduaIs Il elementos da socJeda. I" O ãum�nto do consumo do ca· na interpreota!lão da lei. E os bléia Geral quarta-feira Pl'Ó-
de local além do ',presldente do fé no ,mundo disse, o Gov.ernadoI pseudos democratas acabarão, _1\lrr.ft. •

Centro do Comércio de Cifé de I
'

(Continua ha última página). castigadOs, .•

"Tenho dito repetidamente
- declaro).! - que dispomos
rio conhecimento, do mate­
dai humano e dos recursos

rara igualar a União Sovié­
tica e, até a soorepu1á-la em

Sfó'U programa
-

espacial. O

11fob.iema é determinar a.

quantia que os norte-ameri­
canos desejam gastar em

110SS0S recursos para os pro­
)('tGS do espaço .

lnauglll'ação do "palácio do reconqUista de nossos mercados ofereceu ao presidente Renato da te o jornalista Barreto F!lho. que
café", em VltOl'la do Espirita

I
tradicionais de ..càfé. Costa Lima representado pelo di- se congratulou CQm a diretoria do

anto se constituiu em autêntica Homenageando a diretoria do retor AdolphO' Becker, bem 'como Centro pela ;:eal!zação grandiosa
esta' de congraçAmento dos ho, i IBC, presente àquela solenidade à-delegação do Instituto. Saudan_ que é 'a construçãO do ,Palaclo do
ens da Industr1..a e do comércio 'o Centro do Comércio do café do os convidados falou iniclalmen. Café ao mesmo tempo em que
'0 café, I'eunlndo exportadores e

I 'eIOgi�U o trabalho que vem sen-

"::e�e::a:l:::/:O�:,e��e: ;:�:�, .(úmprimentos do governador à A.B.1. :� ;��.utado p�la atual 'diretoria

• ESpírito Santo. O Centro do I "

. �
"

��!:c�al�:uC�! :n;,��r�a,'�::: I pella passagem do Dia da Imprensa
menta serviu para demçmstrar, Por motivo do transcurso,
da uma vez, que todos êlQs se

do "Dia da 'Imprensa" a 10
I

"Ji�nsêjo transcurso Dia da
contram pel'feitamente entrosa_ '

I t d I ncipa,.-o '00 corrente o Governado" Imprensa, tenho prazer cum-OS,uano pea ema �"a : " -, .'" ,

nõmlca do nosso pais IntegTa.' HIH·.iberto Hülse transmitiu pnmenta-lo, pedmdo trans-
no espírito da tual política dé 'fW sr. Herbert Moses, presi-

I
mUa nobre classe minhas

ssa comerclal1za�ãO qüe �eÍií :,(�(ute da Associação Brasi-: C"Z,lS, va� congratulações. Cor­
nd.O' Be�ulda pela dlr'Jtorla do 1 J.eira de Imprensa O seguili-

'

dir.is saudações, Heriberto
C objetivando maior agressivl_ I ,

,

i t" l G d"
del.,de Jlossa cóme:r,clll.1l2CCÇilO e a t? t&-legrama: ,!�U se" o,:er:p,�",or ,. ,

.. . .

;E;ití-�Rêvi:
,:
-

BRASIL na ONU

evidando ataques que lhe lo.'

dirigidos através da SECÇÂO
lVRE do j�rnal "O COMÉR·
10" de pôrto União', 'O', sr. João
Ibel�o Gonçalves a;l'igtu ao dI.

etor dêsse órgão a seguinte carta:

União da Vitória 20 de agõsto
de 1959.

'

ao consentimento, s!!ntl-me
dever de escrever estas linhas

no

a

limo. Sr.
Ari- M111s

DD. Diretor de "O Comércio"
Pôrto União - S. Catarina
pI'ezado sénhor:
LI na secçãO livre dêsse ,concel_,

tuado Jornal a nota que me 'ta.
.

choti de "caluniador - futuro

matador", publicada, sOb a respon.

sab1l1dade' do Sr. José Fellx ue

Andrad,e
Isto r�ubou o sossêgo, e a tran_

fju1l1dade dos meus caros fam1l1a.

�es, os quálS ua sua maioria são
residentes �m/Curltiba e no Es.
tado de São paulo.
A prlhciplo pensei de 8!lencial'

a r,espeito da publicação depois
, ,

co.nclul' que o silêncio equivale

VeiJ74 lteaiefeJ.
sária C, suficiente a despertar l) interesse do eleitorado

:==:=_ RUBENS D� ARRUDA RAMOS pes3f.dlsta.
Em artigo o�tenf lançado pelas colunas de A Ga- Um acôrdo em que o pai tido eleitoralmente mais,

ª" zeta o incansável jornalista-chefe da U.D.N., buscan- fort.e tudo desse e nada recebesse, não seria acôrdo:

� do �rovar uma tese, avança rlgumas afirmações- que �erio capitulação, 'ser1a a,de'!ão seria dfssOlução.
â merecem reparos - muito t>mbora já reparadas mu.!.- .assinado' que foi o acordo na base' de' o P.S.D.

�,' tas vezes. ' apoiar a candidatura Gomes de Oliveira e de o P.T.B .

ã O episódio do acôrdo P.S.D.-P.T.B., desfeito, em apoiar, em 1960, o candidato pessedista ao govêrno do
§ 1958, para o Senado, inspirou vários comentários aos Estado, a campanha teve início.

='1 jornalistas do govêrno, todos muito solícitos em criar Tudo marchava de acôrd.) com os planos pre-esta-
b8.rreiras a futuros entendiment9s entre os dois gra�, belecidos, quando à direção pcssedista foi comunicado

ª des par�idos. que o mais alto órgão. do P.T.B., manifestando-se sô-

i Os últimos são os de ontem, assi!D expressos: bre o acôrdo regional, decidira hlterá-lo na parte subs-

I "Incompatibiliüa.-d� , ,�deve existir, em tancial, que era precisamente a do ,ap�io petebista' ao
.

Sarita"'Catarina, en:Jre b Partido Trabalhis- candidato do P.S.D., em 1960.

I ta Brasileiro e o P'.utido �ocial Democráti- Essa alteração unilateral do acôrdo, incluia exi-

co, a julgar-se. pela· conduta dêste último gência que fôra e�pressamente rebusada nas entendi-

I nas eleições de !)utll),no do ano passado. mentos aqui processados.
'

,

Não denunciou o PSD o acôrdo existen- Isso, evidentemente, não levaria o P.S..D. a de�'

I
te, deixando de votaJ' no sr� Carlos Gomes nunciar o acôrdo, porque isso já' era 'a própria denún-

de Oliveira para senador? cia, na plenitude dissolutiva d0 têrmo.
_ Mantido 01 acôrdo não" teria sIdo o �r.

.

Vários e ilustres próceres :do P.T.B., que haViam

I GOlpes -r�conduzido �.C Senado?" participado dos entendimento" que levaram ao acôr-

;o A verdade nistÓ1'ica repe! � 'a acusaçao de haver do, não esconderam sua surpresa face à inesperada e

� o P.S.D. denunciado o acôrd�.
..'

ine .plicável ,decisão do supremo comando trabalhista.

I�
O que houve é sabido e' rClisabido. E porque assim fôsse, ambos os partidos, apesar

-

Para dar apôio à candit:l.:ttura trab!l.lhista ao Se- das éonsequê�cj.as do episódio, puderam continuar

nado, o p:S.!>; - comp qualquer outro partiqo) que a, com relações amistosas e cordhüs.

j o fiz.esse, em caráter decisivo - teria que receber a Não procedem, pois, as críticas ,de indústria COIl).
.. que,' a{!'_ora, a imprensa Udcllo-palacianas quer atin�ii I contra-partida. .

= Do ut des é fórmula que 03 partidos tem que obe- gir o p.a!>.
§ decer, sob pena de decepcionart':m e perderem os res- O grande partidO oposici.onista não denunciQu o

I pectivos colégios eleitorais.
_

acordo de 1958. Colocado à frente de fato novo, acei-

9 E a contra-partida que f�i então ajustada se�ia a tou-lhe a denúncia.

� do apoiO do. P.T.B. ao candidate, do P.S.D. ao governo, E, mesmo sem necessidad� de o tempo serenar

� no pleito de 1960. animes ou esfriar paixões, recebeu logo a' certeza de

� Esse apoio seria o leit motív para o eleitorado que, agora, 11 imprensª, udeno-palaclana quer atin-

� pessedista eleger um candidatC" de outro partido, ao recer. ,

- '

Aí está a' razão de eles não gostatem e, até hoje,� Senado Federl!-l, por oito anos,. _

'

§ Sem êle, ,como' poderia a dueçao do P.S.D. pedir tentarem aIllda enredos que somente servept para in-

ª aos sf'u� correligionáriOS qua sufragassem um nome dicar o mêd6 de 1960.

8 não pertencente aos seus quadros? Para! evitar mais xplorãções, a referência a eles

g Como poderia e�plicar um acôrdo em que com-' é endereçada aos eternos vigl!antes da ;lanterna.

ê prometia o voto decisivo de seu eleitorado em troca Eles, com seu velho realelJ; a re�oer -cantigas su-

ª de nada? peradas, já-sabem que

ê A l'l1'9pria direção d O POVO Só AGUENTA

§ que acei't'assk·, :llm,aCôrqo sem a ,çompensaçao neces:; . ,',
'ATE OUTUB�m.>DE �

�'o';állllúim'I�ÚIIII�-(.1!4{�itr�_liiÜ�ilU��IJ�fJ�I���I�.'fl".rmHH1.lllIllr [1I1lml�'lúlni.iiJlim�lIl.u�IIUIJ:lIIUlIIUH"'�III11I1UiIlIilU..�U.ll!IU��I!1Inn�lIIn.I.II�:"II1�flllIlIlI.I�I�I.��_�lIljUIIIII.IIIIIIIIIIIII..m�. , •

'f ,';;' -.;.'

fim de dar uma satisfação, não
ao Sr. Jota Tiago da 'Luz,' �as,
aos Ilustrados Leitores de "O Co"
m�rcio" que, sãô merecedores da

minha 'ó'sttma e respeitos.
A história da' ameaça de morte,

não é verdàdeira ela foi forjada
"

peh Imaginação rocambol�sca dós
Srs. Drs. Josue de Oliveira e' Ger_
son Cherem. fogueteiros do Sr.
Jota Tiago da Luz.

.
S�gundo fui informado,� Sr.

JOsé Felix de �Andrad,e é funclo.

nário subordinado' ao Sr. Jota
Tiago da viz.
Finalmente, por minha parte o

Sr. José Tlágo da Luz viverá sua

vidinha "mansa" e r!galada até
morrer de velho

, Admiro a, sua' prosperidade, es

pera um dia ser por êle cqnvidado
a fazer; uma visitá II sua "Indús­

tria", "seu POÇ? de petróleo",
donde voltarei rico também, .... fu_
tIlando cachimbo II fumo impor.
tãdo da Inglaterra,

'

Sem mais outro motivo sOu com

estima e conslderaçíi� de V. S.
l'TljgO.

'

Atenciosamente agradecido.
J. Ribeiro G�nçalves

(Firma reconhecida �m União qa
Vitória).

Aqui s,erá realizado o "Xl.o Cõngresso
acionai Hoteleiro" -, Hotel Glória, no

Rio�de Janeiro
"

A Hotelaria se reunirá no Rio, em outubro

mOVimentó vi- Hotel Glória, de 18 a 24 de

a classe hote., I Outubro próximo. Sob '1

ira nacional' e el�entos c-;:h'ntação do sr. Emilio Lou-
,

ados go turismo par� unia lenço de Sóuza; presiden�e i

tn:ma de confraternização da A B.I.H., éstá funcicm.a:_i,-I,
fie debates dos principais do a�ivamente a, ,OQImss.i'\O Il'ohlemas atuais da indús- Organizadora do certame"
.ti, que é básica para o tu- cemposta pelos srs.' dl'. I

()stá sendo levado a L.duardo Tapajós '(diretor do '

na Capital dô País, Hotel Glória), Angelo pele-jauspícios da Assocla- grini (Secretário
.

do �indi­
Brasileir{\ da lndústFia cato dê llotéis, do ·RIO) e

Hoteis com a colaboração l'1Hton de Carvalho (dir�tcl'
I"ederação Nacional de do Hotel Regente); a' in�sma

Qt� e Similares e Sindica- está funcionando no Glória,
_ti de Hotlêis e 'Simiiares de

Trata-se do '�Xlo Con­
Nacional Hoteleiro",

�tir������t"" . no

'CON\(AI�\
4-

di(l'rio
�

1.PAUlD
�e'RIO
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* * *

O' sr, Dirceu Gomes, que
* � * esta promovendo a vinda de

Iieliane Lins está às voí- Mi.;s Bras�l à nossa cidade,
tas com seu guarda-roupa recepeíonará a mais Q_eIa
para sua

,
. àpresenta'çªo)!o brasíleíra no aeroporto Her­

çha das Acácias Douradas, cílío Luz, às' 9,30 . horas, de
no Gol:den-Roon 'do' copaca- amanhã: Vera Ribeiro che­
bana Palace, .día' la dê. ou- gará pelo Convair da Real
t:lbrc., At:'rovias, I

HO-1
I

na

de

.:/
'

. ,OS Estullos e· as Obra,'s '�de
. c0e\N,",�

.

.

i
'

�ERN�CIO'��L\ Eu�.;enb.. ari.'8·
"

'.
t. I' ,�. \; .' 9 I' , . ;studos, Tais InsucessÇls são mais.

'A �. -

'.
.. ....'r' fCon�� �lÍ'ltima Páginà\ termlyados pr.oflss�9nals, desloca_

�1
menos mantidos na- Ign9rân-'

,

,4PE.I?tTIVOS �f ". ÁO P\At':��)'�){; . p\,e.<!�� ��ti��l:r equipes armr dos � sua�' �especla�ldadeS,I;..sãO· _c,a, com a �gravan,,�dosirks,eoe_';""
��USI(j'A O.OS l,'

'

r:'-'iARL' rE:� � ',,'�"� - �\' �.' -?:il:�.l',\.ap ..
Sq qe.'p.g�,�.as�.�Ij�. fa.chaJa� l:eVadO� a, ô'p.mo p.dmmlstrador� 'veis pelos 'mesmo;..�ão lÍ!\l�de�' :-z

r' ,-n LO . j, �c0f'� d� .,eng'W�elll?s â;�.' .. c.ampo, 'tolicitar �stJ<ilos desconexos cct6i._ �m certos casos 'iC.f�U�?S�J�íIÇão. :[)IA�IAMENTE � DAS /9AS28NS, Hf.VALiE"1 �q�P:aQfé$J�5' 'te '''ie��'E!lli'ên'\iias, ca- a melhor con'{enlêncla dos projeAt� Refel'lmo_n<:l_s p aiIhente às
'

,

l.d�l�:��=��:=�=���;;�=·f1.';:·;;�� pazés ·de ,�nfrentar, ,dlf\Culdades tos que pretendem elaborar. A 1,\ras de vUÍfô g
. abbrélamoE'II S -

selll- pr?cura! coptqrná_las pela t:àis sollcttações Só vemos uma'" o problema dos ,estudos:<-'Insuflci..\ ;jf ii,,' �u�ênclj!. d:e 'iuil ?U :m.lils··dos ele- forma d9 r.esponder: abrindo os, entes. 'Mas �tais (ionslderaç-.es se
, mentos: aCimá-, !l�ad'�s,' .... olhos dos m.�smos para a verda. prestá� ta�bém às � Ob��s' :e· pe_l ',� Temes.'óncoritraqo em -nossa vl_ delra dimensão das ImpIlc,ações, queno� vUltQ'_�conÔ�ico pois,' vi? :'_
da prof4sslonal casos em que de- sem estudos das obras que. preten- de' regra,- aã�'- as qUe" sofrem ��e

dois modos � "eêqnomíà 1:gglscrimi�
-

.

1- .,'. t _

..

nada ·e' sub_estimação dos pro-
blemas executivos, afetando, por_

�:tnto, os programas de estudos.

Realr:."'!il,te, passa.-se com o pro.

blema. dos estudos um fenôm,e.
no CUl'loso:' não bá ,proporciona.

\Idade porcentUlil entre a dlfe-

SSS%SSS%S%SS%SS%%%SSS%S%%%%%%%$%S%%�%�%%%%S.
Para almoçar e jantar bem, depois de sua í.
casa, QUERÊNCIA rALACE-HOTEL f' v.,

,,.

Na c'onfortável mansão do

NA ,MANSAO
CABRAL

rea, sr, J:t'ernando Faria, Dr.
Armando Carreirão, Dr. Clau­
dio V. Ferreira e sra., DL.

Julio C. de Souza e sra, srta.
Nice Faria, sr. e sra. Wílmar

Vaz, srta, Arlinda Ma�hado,
sr c sra. Dr. Fulvio Luiz
Vieira Dr. João Assis Filho,
'sr. e �ra. Jc>sé Cherem, �r
e sra, Dr. Samuel Fonseca,
Dr. Dado Carvalho, Dr. Li­

,'ll('f.ic- Laus, sr. 'e sra. Sch­
,midt Cherem, sr" e sra, otà­
vío de Souza �

. Cabral. .

* *� *

Quem será a "Glamour"
da cídade, que a comissão
escolherá no próximo do­

mingo, nos- salões do Clube

MENINA DENISE MARA
Transcorre na data .de hoJe, o

transcurso de mais um natalício

-n°, iHarollci1o Bonatelli'
-.§J'. Mário Mar-ques Gar-

cia

RECEP.ÇAO
souzi).

*

da galante o Intellgente menina !l1'. &1'. Desembargador
Denise Mara Cardoso de Freitas' Nicomedes Alves Pedro-

ministro João José de Bouza
, ',' cabral. aconteceu, em a' noí-fllhmha do sr. Alvaro Ataná,_zl? I sa,

de Fr.eltas funcionário da 'Em� ,
_ sl'ta,/Maria de Souza

te de sábado, 'lima seleta'
.

FI I' "11 I reuniã@,comemorandoopresa ar anÓ..o s e de sua exma. - sr. 'Waldir Garcia de Le-
espCsa ,do Mil,rtà. do Carmo cardo-j " mos Ll.ni,'ersári.ó de seu '�genro,
80 d e Fre.l�ta:s, ,endárregad�.do 'see,: __ sra. Guiomar Lamarque DOU�O�' Mllt�n Cherem: .

VIÇO'��O Gonti:êle da TesoUraria dI;>' _ sra, vva ....Herondína Lou- A ndalguía dos. anfltrláes
pr.efe�turÍ\'�.� ,: ;. >

_ '1'ti-,o da- Luz
"

'.

-

catlvou todos os presentes.
À ,á,n�vers\,,�lante e" seus �yen�u. ..:_ sr. Luiz '-Sol€ln da Silva

'

Pelaf. espaçosas salas se no­

rosas. pa�s, �.s, f,eIlC!taÇõe�'d!'O - sr. !José \r.ar�Ua· tavam .grupos de convidados,
EST,ADO\ ':' - -

,- srta, Sônia Filomeno cuías elegânoía e distinção
FÃZE'M ANOS IÍo'JE Leãl . Sl' destacavam de maneira
sr. Edi),-'dn Pià-zza de _, sr, Fern�l'ldo Malty C1Cl;i(lsa.
M,eHo r: sra, Maria Gomes Men- A senhora Dr. Milton Che-
sr, Enio Machado -de

, donça rem. em belissimo ChemisierAndraçle __j_ sra, Olga Simão de

Oli-I cm 'gaze amarela e "pois"sr, Hínóllto Luiz Píazza veíra
branco se destacava comple-

:,
I

I
tante sua toilette finissimos

f7���-==-:::'-=-=:'CI-=-=-IC]IIIÇ,::;J!IIr::::iI!-=a' adereços -em pérola e br�­
lhantes. Erltre os presentes
ti "COlunista anotou: '0 gover­

,

. 1l3.JÓr da cidade. e sra.· D;�.
DIlo Cherern,

.

Desembargado):

I f na. Alves Pedrosa, Depu­
I
(·ado e sra. Fernando Viégas,

: sr. f' sra. Dr. Lauro Linha­

reli, &1'. e sra. Dr. Osni Da­

n:ia!�l, sr . .e sra. Dr. Paulo
f,'ünt.es, sr. e� sra. Nereu Cor-

**

Ó Clube qa "Lady" taro­
bén� está organizando um

chá para a tarde do dia 26 ..

com um suntuoso desfile de

I •

/

F A'R-A)C' ()
". '" .

Doenças de'Senhúras: Infertilidadê' Frigidez.,
Varizes, Inflamações. Distúrbios menstruais.'
Exame pré ..nupcial. Tratamento pré,-nàtaL -

Alergia - Afecções da pele.
Consultas das 14 às'18'horas, exceto aos

.

sábados.
'

Rua Felipe Schmidt, 46 sob, - Fone 2.648�

, Por DARIO R. CARVALHO'

DR. �B I A S ,E

'ESPINHA GARGANTA·,

Queiram ou n�o os homens da "Eterna Vigilância", te­
tão 9ue enfrent-ar a já vitóriós9. eandidatura' Lott, Gom
lpoi0 int.egral do P.T.B. No úl�:n�o encontro Jango-Lott,
)01" iniciativa ·t;lo' primeiro, fico:I :praticamente -patenteada
"t solidariedade (lo P.T.B. ao candidato pessedlsta.

A ear,'Ipanha de intrigas e futricas que certos elemen­
los da 'União Demecrática Naciunal, vêm encetando. com o

-

Intuito de d'ésunir a aliança situacionista, jamais sUrtirá
::!ie:ito positivo. Fiquem c,ertos 0.5 pwpugnadores da candi-

\ ::tã:tura Jânio, que o P.S.D. - P.T,B. - P.R" marcharã·)
�oêsos para à eleição de 1960, e que o 'Marechal Henrique

RUA CONSELHEIRO 275 - APART. 3 -:::.. S. PAULO Lott será indiscutivelmente, o çi.ntinuador da óbra dêste
";igante brasileiro que é Juscell;}o Kubitschek de Oliveira.

Lott, escolhido que foi pelo partido majoritário, para
, A-P"""'RC.. SEN,T'O,U.,SE COM.l·fIND·'tCS."M·A T�OI-

'1 púg'na eleitorar que se avizinh;� jamàis declinará de sua

f - J candidatura, conforme propala.n alguns setores udenistas,
O ambiente no seio do situacionismo é o do mais. Cp!'-

'lElE EM Pl'ENO BAILE nESCAlÇA dial. O mes1110 não acontece n,s, setores opostcionistas. As
, , iJ ,I

• • • maiores desavenças' têm se ve-rifi::ado nas reuniõe.s do Di-
Foi um acontecimento se.ns;}c:it'nal quê repercutiu no retóriQ' Nacional da Ú.D:N., f!'-C')1110 sempre, patrocinadas

m,undo todo ci daquela' princesa (')egarite, culta e' lindíssi- pelo incoerénte Carlos Lac�rd'l, Isto é sintomático. O 'pa­
ma, :"'lJl'c'"entando-se com os pés desc�lços em ocasfão de 'ior dá derrota - mais uma - faz com que o ex-líder da
r.1áxíhiG relêv0 sociaL

'

f<.iIinoriã se desespere tánto, a pOl:tO de criar sérios incí-
-

O :llBSli10' cÍesapontamentô:'O) as �mesma :criticas provo- 'lenteq. com correligionários �eús, homens com mais direi-
e�� � r:oiJ2r.tma 'de'�tapetes 'e p::tss!l,deiras. . . '�os ad(uliridos dentro do partido, -Como o ilustre Governa-

Se f>1l1 'tempos idos a poj,:;e (te' bons é belos tapetes :iÓJ: da Bl1hia e o Senhor
J

,Antônio Carlos Magalhães. Não
pudeB"c constitl!ir um problem8" é, perfeitamente "'concc': ,�omos nós qpe �imos no Dep�ltado ex-lider, uni homem
biver .MÚl.s não hoje..E, mui ésp",eialmente: não' em Flo- violento, irritado e enfadonho. Seus própr�os correligioná­
l'ianópIis ,-ias assim o classificam: E, êst� mesmo Deputado é o co-

Não hJje, :po1'que o sistema,. de vendas e 'crédito, in-
�

l'clwador da candidatura J�riio Quadros, à nosso ver in:1-
j,o'oduzido C11'1 Flodanópo1is, lü 1l1uitíssimos anos );!ela �iIitado para promover qU!j.lqu'.3.' entendimimto político.
firl11:J" mndadora' dos Estabele-cm;entos A Modelar,' tudo O Sen110r Carlos Lacerda, 110mem essencialmente sen­

facilitrt:ll. ]I!ão e>m l"lorianopóiü�, porque á "Caçulinha" dos lv01; já sentiu que' �stá conta esplnha atravessada na ga'.'­
l,;3tzd�2;tc:il11entos-A Modelar, pol;sue t!m, dos mais com.. ·anla. Expelir não é fácil. Engolir também não. Portanto
pleto:: cortimentos de tapetes; coberturas, passadeira::,;:;ó lhe resta':uma alternflitiva: .:Í deixar inflamar.
C:.OnzCi!cuns, f'tc. do sul do país.'

.

Lembrete: (j Dr.,Jl.lsceline Kubitschek, cirurgião com-

li. rl"8Jrpente uma nota qu� CD·usa desapuntamento em )etentíssiino; após o dia 31 de' janeiro de 1961, àbrir� o
,.' ;1', é', j,Je:;:soa de bom gôsto, a faLia de tapetes numa re· 'eú Co:qslrltói:lo Médico bem' pertinho do edifício onde re.si-
�'·r'�:�:i.:t cor;r:ol'távol. E' uma repttição do caso da prill-'l Je o Senhor ca.rlos Laqerda. .

.

é: e."' :' .
•. I 'Para Um bom· entendedor, l1lt'ia palavra basta,

REPRODUCõES. DE FOTOGRAFIAS,

A OLEO, CRAYON E SEPIA

\F I: U Z AL U I Z
CAPITAL

P.\ÇOS especiais pára revendedores

tença dos. custos dos estudos em'
projetos do mesmo gênero e de •

envergadura duerehte.· Assim, po_:_J.. Orlando Romão de Fatia, consternado c0111 o faleci-

de_se gastar numa usina de
... imento de sua esposa Maria' da Glória Virís.simo de Faria,

10,000 Kw ].lm tetal em estudos IGlorinha) , vêm por este m�io egrac;iece'r a todos quanto:;
próxima ao gasto numá usina de

.

acomJ)anharam OS úl�imos momentos da falecida e acom­

! no.ooo Kw I1asta lembrar que 'Janhar am O seu sepultamento, bem como aOf que enviaram
7a"!ando 'a �pot�ncía. numa uSln� pêsames. e flôres.

.

t:_idrcdétrlca também com a altu_ Declara-se especialmente �gL'adecido ao Qônego "Ro­
ra de ,qUeda, poder.se_la ter- lolfo Machaco, pêlo' -devota:meutQ �01)1 q·u.e levouà extint,a
os <' � niais fa-t'ores inalterados le_ . ,

,
. > .: � conilorto espiritual, durante longo teml>0' ..�allaO ('"penas a. ,algu�s acr�scl.

mos 11G comprimento dn' adução Outrossim, c�nvida a todos os- parent�s e amigos, pa-
forçada. e, á!'ea da casa .!l� f�rça

,a a llllissa de 7.0 dia, que man(k, i:ezar em o próximo dIa

deixando de lado o· custo de e$l- :8 às 19 horas" na Igreja Matriz oe Biguaçú.

metias. Apresentarão os mo­

deles as graciosas srtas .. Ana
Maria Schmidt, Maria Clo­
tilde Araujo, Cilene Vieira,
PauJina Silva, Eliseana Ha·'

verroth, Leda Cotrin, He­
loisa' Helena Zamiolo car­
valho' Letícia 'di Bernardi,
lhencÍa Cair e Diva Maria
Carvalho. O desfile é um

patrocino do atelier da "Ca­
sa Silveira".

SILVEIRA LENZI
NACIO.NAL

Se não descambar para as falhas' admíntstratã-.
vas, êste Projeto de origem governamental que ería .

o SPA (Superite:ndência da Produção e do Abaste­
cimento) será uma espécie. de salvação nacíonal,
Visa o projeto, promover e assegurar, em todo Q
território nacional o abastecimento de bens e pres­
tação de serviços necessáríos ao consumo do povo.
O SPA, poderá vender, dístrfbuír e armasenar os

p. odutos, além de fixai' oi; prêços, entrando tam­
b':m nos setôres do comércio e da produção, ado­
tando. medidas executívas de Jntensificação da
produção, adotando medidas executivas de ínten­
sificação da produção, tendo os competentes pode­
res para reprimir abusos. Contará o orgão, �� seu
Conselho Deliberatívo, com representantes dos tra­
balhadores e dos Ji'.artidos Políticos" sendo espeeí­
ficado o maior número de representante do Par­
tido de Oposição: 'Reaiment€:, é, uma medida esta ..

tal, que' se bem coordenada, e cumprida com rígnr
:" e imparcialidade, vírá- trazer enormes benefícios à
população. Os grupos: açembarcadorea do mercado
de gêneros alímentícíos -que aviltam a economia

popular, terão um freio com o S,A. Pela proposi­
ção, parece estar o I?;OVêtIlO preocupado com a crise
nacional, a êste chamarúento dos partidos de opo­
síção para integrarem a ríscalízação, e boa execu­
ção do Projeto; demonstra grande dose de boas ín­

tenções.

* * *

.

�
"

....c

Lego mais, 'os Bachatelan-'
dos da Faculdade de Direito
estarão reunidos numa ele­
gante festa na "Boíte" Pla­
za".

* * *

ES.TADUAL

.__

A Assembléia 'Legislativa de Santa Catrina, re ..

cebeu no dia 14, a visita do ,General Edmundo Ma­
cedo Soares e Silva, presídénte da Oompanhía Si­

derúrgica Nacional. A convite do Presidente qa
Casa' e dos Parlamenture!'l, o. General Macêdo ':Soa­
res"proferiu importante palestra, discorrendo sõbre
a Siderurgia no Brasil, indústria carvoeira:; �#i:mtr03
assuntos ref�renrtes. ao nG�SO

�

desenvolvimento. E'

-Iui.t�ralmente, o' General Macêdo Soares, um téi!-
'nieó e conhecedor profundo da. economia nacional,
e ,mais ainda, dos assuntos siderúr.gicos, .Entre 011-'
tlias coisas.. :abordádas pd!:) ilustre visitanté;" desta­
camos as suas' considerações em tôrno do aliamen­
to que deve hayer entre o fator cultural e o econó�
mico de· uí:n� poyo. Aquí nc Brasil, disse .. S"",Excia.,

'- � - -

.

-

f "ur.�e qu.e srfO.rm.e e

a.:p.�.j.more.. téCJ.liC.OS. para a ·nQs-

(f��",,,,�I�c�lj{!'� !n4ú�t.!·iª/�i�. �.,\m�eil'�!�ft�e ;pro­
i" gl:'e!1m� nO:\Útpr' imluSLri.a1, .tíeremo� dego futuro,

� imp'�rtar pe,$soal técnicn·'. E�,m�is,
.

'<que, <'>, nos:;:>
. ensino, não

l
tem ,.tido' aquêie aspecto científico do

-
<Y-

, _, � -
� \ '.

.• ...: �
•

. estudo, corroborando
.

ils�lm, ,.para. a ·;,mcapaCldade
prOfissional dos� hobiíitado�", R;ealme·nte.�,9 brasi-
1E!iro salienta-se pêla improvi;s�ção� deiJ(ando m�i.

. tas vêzes o lado verdaj,elram�nte.útil, Q;31e é o da

integração cientifica do eonheciment-o. A par do
,

'

desenvolvimento' industrial. deve,�star o cultural.
Não .adianta sermos um país, desenvolvido, com so­

lidez eco.nômica, sem 'termos um avanço cultral

equiparadO,

Também a boite Lux
t�l estará funcionando
ncite de hoje, a partir
lIJ horas.

dem ex,ecuta1".

Há num�'t:9sós �lnsucessos .t,écnl_
cos� ainda boj � d�vldos a falta de

!;nmento eletro-mecânlco, para
�ermos :obras Civis. de' importância
distinta, com custos de ,estUdOS -

A (; RA D E (I M�[N,' O E 'M ISS A
MARIA D� GLóRIA VIR1SSIMO DE FARIA

!EMPREGADA -( A ,S A
llróxim0s uma dá outra� precisa_se de uma empregada,
Cremos ser perfeitamente fUB_, Tr�tar com o senhor Lázaro Bar­

toíõmeu - 5.° Distrito Naval

pesejo comprar_.'. uma pequana
casa no Estr.elto.- Pa.2"o a vlst:t.

,tificável propugRar_se. por uma" Tratar nil,' Rua Ola.vo Bllac, 9,1,
"
mentallXlade ,técnica em que se De preferência uma senhOl'a, no Es�rjjto. .,

I estüde .amplamente uma obra an- Ordenado II combinar, I
'

��dO�e nC:::�;:I:�la�o c;��;:�o ::
.. 'A""-;6--R-A--D--E-C-I-M--'E-N TOmeSlnR. De outro lado, caóe res_ ' .

ponsabillzar as, �qulpes de estudos AnteCipadamente, agradece aG8 que comparecereIil J,.

pelas êrros Que .cometam desen_ E.ste afio religiQso.
volvendo assim um �levado espí Pais e irmãos de Maria d"l Gloria Virissimo de Fariii,
,·!to ct-? responsabll!dade. Tal es- . (Glorinha), ainda. sob a grande dor d;t- sua perd�, vêm pór.
pirIta 'P.�rmltlrá vencer_se tam_ ;ste meio manifest.í!r os seus. ID.'tir sinceros, agrà;aécimen­
Ilém as reservas dos técnicos que OS a todos que .os conf.ortaram durante a' doença e morte
caminbam para o extremo opos- "de sua:' filha e irmã,
to aos que negam os estudos: es_ •

AgraGiecem especialmente ao Cônego Rodolfo Macha­tudos Só é bom quando feito por

estrangeiros. -lo, pela bondade eom que tratoa espiritualmente a extinta
. I Ao mesmo tem"'" convidam a todos' os parentés e ,am:-Há pl'ofisslonals bl'asllelros, ,e J!''' /

enfrentar com ,,:os para a' lll,issa ue 7.0 dia, qU3.mandam rezar dia 18 àsmuitos, capazes de '
,

senso de responsabllidad� e coín_ ;9 horas na' Igreja Matriz de BiguaçÍ1.
.

. petêncla os problemas de estudos An�eêipam a. sua, ga:artidão a. túd0S quan.j;os c()mpro):ect'-
que lhes forem cometidos. I �'ein a' esse ato de fé 'cristã,

. : .�, ",' �\,> ", ,; �'?i
'

---------------------- --------------------------

I
�
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FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 16 .de Setembro de 1959

De um OBSERVADOR

\
3I '

.�,

PELO
�./1t'�.

"fi;��,�.
�,�•...t.

. ,

-MUNI C······IpjO·� l, .
.• .• '<,' .

�
.\. '{

.

"são Bento dó Sul, 6 de se- Logo constatei que aquele! sangue de pavão. Quando <'h Quarto grau de embriagues o
icnlhro de 1959. \ punhado de homéns era che- pareceram as primeiras rô- seu Eugenio,

'

caiu na sono-

l:mo. Sr. fiado por um Indivíduo gor-, lhas, -satanaz . regou-as com lêncía e .ímundíce do suíno,
ll:'l'etor de "O ESTADO" do t' sem escrupulos.> sangue de macaco.. Quándo e lá se foi de retorno a Ri-)
Flurianópolis. Procurei saber o seu-nome. se formou 'o rruto a-rega foi Ne'�l'mlio chafurdando.
Pr�zado Senhor, risseram-me ser o Eugenio e/sangue de leão. Quando' fi -Prezado senhor Diretor clé
l'élc presente levo ao co- D(�tmer .(vereador da UDN). UVH se transformou 'co�ple- O ESTADO levo ao conhecí-.

Ilheicimento de V.S. certas Como não gosto tomar parte tamente
'

madura a rega foi r-rente de V. S. tais fatos,
ocnrrências, verificadas aqui em manifestações como es- e/sangue de. porco": pcrnue conheço os sãobenten­
cni S. Bento do Sul em de- t·�.s, srasteí-me o máximo No-:primeiro grau de em- ·S..:!:.? já há alguns anos: Povo
terminado bar da cidade em iJo?sivel, daquele grupo, mas briaguês o seu EugeJ1io ímí- r:.�Jíilc,amente .evoluído." Os
a noite de. ontem. sempre observando. Pareceu- tava o -brílhe do pavão, No .pa.rtidos se respeitam- se aca-
Antes do assunto prõpría- me também que alguns, .eram segundá grau o EugeniQ ímí- tarr.; Povo acolhedor: o vísí-.

Uil'r.te ..dito, desejo esclare- homens mais educados ,e de t-wa as momícas do .macaco, .ante é recebido de braços
(.10'1' �: V.S. que não pertenço bem senso, agora não se com- (iuerendo as vezes mesmo beí- abertos. ,Ácho:'que- coisas co­

li. nenhuma corrente política preende como se
-

deixavam ;ar as pessoas que ali se en- n.c aquelas não deveriam ;1-

prtidária, se escrevo estas' líderar pelo gorducho que co.itravam. 'No terceiro grau ccntecer porque se S. Bento
unhas é .em protesto as ati- para governo de 'V.S. prece- torna a fúria do leão. O Eu- l'O Sul sabe tratar os seus vi­
tudes tomadas por alguns deu exatamente enquadrado �('nio largava aos ventos de sítantes, também
IGt'mbros da UDN de Rio Ne- nos dizeres do sábio que di- S. bE.nto asmaís odiosas pa- ídêntico tratamento,
grínho, zía: lavras. Odiava a todos. Pelo
Pois bem estava eu tarn- "Quando Deus plantou a que me pareceU: deve ter mul-

bem naquele Bar com um 'i!\hb., satanaz regou-a com �;'JS inimigos. E finalmente no

um'go recém chegado de São

Paulo. Conversavamos. Eis

que entrava
_.

um bando de

h.:>mens, Animava-os grande
estado dé alegria. Eram 0;:1

udenístas ....de Rio Negrinh'J'­
\'inha111' festejar em S. Ben ..

to a vj.tórÚI. alcançada no

últnno pleito.
�•••ee.

ALUGA-SE'
A Campanha Nacional de I to Econômico e oon-

Apel feiçoamento de Pessoal tabilidade Nacional,
de Nivel Superior (CAPES), I com a duração de seis
comunica aos interessados meses, a partir de [a-
que o Instituto de EStlldos neíro de 1960;
8of'iais, de Haia, está orere- d) Curso sôbre Política do
rendo bôlsas de estudo para Bem-estar Social para
os seguíntes cursos: países de Baixa Renda,
a) Curso de. cíêneías so- com a duração de

ciais, com a duração de seis meses, ao. partir de
2 anos, a iniciar-se

I
setembro de 1960.

em setembro de 1960. Oi' candidatos ao curso de

'-
Nesse curso s�rão e8-1 Ci�nr.ias Sociais deverão pos- 'Iodos sabem que a queda ' metendo apenas Cr$ 320,00 à lh.m-,te - Minas),

acompa-I
?o1"'.�uinzena) 24 números de

tud�?�S, eS�eClalm��t�, SUl[,� grau �e. "M�ster Of, do-ditador' cubano Fulgen- scc E�itôra Alterosa Ltda. Il�b:;do de nome e enderêço, �L'1'EROSA.
as clvllizaç?es asíátí-

I A.:;S ou qualífícações eq�)- I aio Batista, com a vitória do (Caixa Postal 279, Belo, Ho-I v'o�ê receberá em casa, um .

cas e afrIcanas, bem
I
v,,�entes. Para a admissao LMovimento 26 de Julho" ---

como_ p�oblemas d.�� I
ao� demais c�rsos os candl-1 foi'um dos acontecimento�

re�açoes mtercultural ... , (',aWf deverao ser pesso1.s mais importantes verifica-
11) Curso de Administra- : ccm experiência n_o campo I-des vãs Américas' neste àno.

ç.ão. PúbUca, com a' da Jl40dministraçã? �Públi.ca ·e ,I !\1as poucos sabe� que tudo .. �

du!açã? de s.eís �eses,
I

de f�maçãQ univilrsitária,
_ l�aCluilo n'ão' passo,u de umà

.,

a p�rtlr, de Janelro de

I' . .; �Od�s .

os

cu�s.os, se�ao \itólia da publlcidade.· CÓ..;
_ 1960, c1auC'1::l na lmgua mglesa. ! nw? Por quê? ALTEROSA

c) Curso de Planejamen- As bôlsas oferecidas co'. I

dl"sta qui�Zena �ol'lt-a 'a hibC�
toria tôda, no attigo "A Pu-

'"" 'plicid'ade Levou :Unia"Revo- "

t�tlça�. l;t V�,VQ����....
< '

, fiiiuitas outras -,'1natérlas"- Ele L_

1lltel'êsse na nov� edição dtl
ALTEROSA.

Uma casa na Rua Felipe Sch­

mldt, n.o 160' -Tl'at�r no local.

- ( A, S' A
,

Vende-se ou aluga-se uma

casa na travessa Stoieck
n-.õ 22.- transversal à I

rua Rafael Bandeira­
Tratar n,.a rua Angelo La
Porta n,o 7

.

ALUGA-SE
,

Um prédio de ma-deil'a
com 4 peças, ,situado no

Beco Tupã, 28, fundos -

'Ba.lneário.
Informações no local com
dona Alinh'a,

.

-

-,---/

, _"'!'

'Equipamento de Es.crit6rio
, Engenharia

'.

l-,_ ...

,

Máquinas e '

\

� Material Cirúrgico
E lembre-se: além.de prddutos de marcas consá.gradas

.

MACHADO & CIA. SIA ofere�e .. lhe completa '

\'l.,�·f��"'i�

. Motores

.

i:>
p

assistência técni_ca

.

COMÊRCIO E 'Gt:NCIA'S

Rua Saldanha a'rinh0, 2 .. Pone 3@ .. 6-2 e 28.36
,

'

,

.

. '�',',
EnçL telegráfico' �R1M�S - C. POST(tL,� 3J

l1!fl:' tôdas as taxas normal- (�u)pesas eventuais.'As des- urgência, ao Serviço de Bôí­
mente cobradas pelo Institu-

I

ilesas de viagem entre o sas ele Estudo da CAPES, a

to de Estudos Sociais, con- Brasí! e a Holanda (ida e I tiv .. Mal. Câmara, 210, 8° an­
c�dem alojamento e alímen- i í olta ) , não serão pagas pelo

I
dar, Rio de Janeiro, deven-'

tacão em dependências do' Instituto. , I de 01: candidatos fornece!',
Instituto, e mais um peque-los pedidos de inscrição � ncr carta, os seguintes da-
no auxílío em dinheiro para devem 'ser apresentados, com dos: I

II
IIII
III

1. Nome

pletQs;
e enderêão com-

/

2. Formação e experiência
proríssíonal:

3 Indicação dO. curso pe\lo
cual se Interessam. -,' ,

Uma vitoria da Publicidadé
.-1

�.
'.

"

iJ.:, 'Entre as mais importan­

II t�s, destacamos: "ALTERO:­
.� SA Ingressa �a F. A. B.", em

� qUE.' se conta como. a "'re-
�vjst·a da família brasileira"

Sf, alistou na aeronáutica:
"Pjo X, um Profeta no Va­

ticano", "Paris Tem -Misté­
rlaS Simples", "Depois dI)

Sputnik, a Idade de Ouro" e

mais lÍina porção de artigos,
1 eportagens, contos, secções Ipermanentes é . numerosas
variedades que todo mundo
lê com prazer.

Ptl!:a 'quem ainda não a

conh;)ce, é uma excelente
e(a�,i3.Q par� um primeiro
r.ontato com ALTEROSA.
cujo exemplar custa apellus
cwinze cruzeiros. E quem já
É leitor habitual, vai encon­
trar, mais uma vez, á con·

flrmz.ção de tôdas aquelas
'�uaJidades que fizeram de 'IALTEROSA 'uma revista de
�hg�c, para �3ssoas de gôs- ! A R R A N QUE I M E D I I lO!

�A�7d�t�����;t:V. Pode (onfiar em· sua
DEJLORIANÓPOW

Bateria· DELC

linda ... mas
e· o CONFORTO?

,

-8 •

Ao comprar m6veis estofados, verifique se o

molejo é feito com as legítimas MQi.�S NO-SA.

e· muito motor confôrto'
e excepcional durabilidade
e nunca cedem - nunca solta...

e móveis mais laves
e dispensam o uso de cordi.,llas e percintas de pano
e conservam o estofamento absolutamente Indeformóvel

MOLAS�.DO BRASIL S.A.

,.bt • EKr.1 ......� i7•• TeI. f.051' -\ex. PcKtal 875_- e'nd. T .1.1 "HO·SAG" - sao Paul.

•
.

IIVINDIDOlES. MEYER & elA. '

'

-,'

... fll" Se...... 33. • Rua Conselheiro Mafra. 2 -. 'Tel. 2516
- ta. Paltal 48 - FlORIANÓPOUI

I

DISTRIBUIDOR,

SEGRÊDO DA LONGA VIDA!
DELCO contém o' exclusivo ele­
mento B a t r o 1 i f e, que evita as

perdas de energia autodeS'carga!
AUTORIZADO

DUPLA RESERVA' DE FÔRÇA!
Para sua segurança e tranquili-'
dade, D E L C O mantém' sempre.
em serserva o dôbro de energia
de que sell carro precisa!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ESTADO" LIDA.

OE�
Rua Conselheiro Mafra 160

TefefóIl!e 3022' - Cxa. Po;tal 139.

Enderêço Telegráfico ESTADO

DIRE,TOR
Rubens de Arruda Ramos

. G.ER E-NoTE
;__ nom!ngos .Fernandes d� Aquino

rUBLJCIDADa
Mull. eNlna Silva - Aldo Fe ...nand� - "Irltme.

DlaiI - WlLlter Llnhar.
Hfi:PRESENTANTI

nepre8t\nta�õee A. S. Lua Ltd.
1(10:- Rua Senador Daat.. 4" - õ. Andar

reL 225124
S Paulo Rua -Vlt6ria 867 _ .. e.a! &. +-.

Tel. 14-89411.
/

8erv iço Te)e�áfieo da UNITEIJ PRESS I U - P )

AGENTES E CORRESPOI-l'DI:NTKe
lo .. T6doa 08 ;"unJcipioi dé SANTA CATAIUNA

.

ANUNCIOS
H�4Jantfl contrato, M acordo cü•• tabela e. viKol
ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se respousabiliza pelos
coureitos emitidos nos artrzos assinado=

DO RIO PARA VOCÊ -Interessa a todos •••
.Parfi.c'ulare·s, 'Comirc'io I Indús'r'a.
Wtllldade. dom6ttlea., rem4dloi, .elculol ou m4qul.
DU, aceu6rlo.' de toda. AI e.péclee, dieco. ou o que
.006 precl.ar. Firma que lIerYe h' 30 aDO. a impreuaa
bra.Ueira, criou um departameDto de .eDd.. para o

Interior, ..tuado apta a ateDder e nu pedido. .....
•a para.

A. S. Lara Ltda.

FLORIANó:POLIS, Quarta Feirél" 16 }ie Setembro de 1959

DR. BtLDEMAR
MEREZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA __:'

Formado Ipela Escola de'
Me:i1icina do Rio d-e Janei
ro Ex-Interno da Materni
dada Clara Basbaum, da
Matérnidade Pró-Matre", A' RereWo Lu 155A apto •

do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.-

�:e��':�it��O�:Ó�i:�:;(�: ! ORA'. EYA B. S(HWEIDSON BlfHlER
- Parte da manha . .

CUNtCA. DE SENHORAS E CR lANÇAS,
Especraltsta em moléstias de anus f' rl'�"o

.

Tratamento de- h emor-ro'i das. fistulall. etc.

Cil'urlria anal
Cr.r ru nic a a mudança de seu Consultório junto á sua
r ,.. idência na Rua Durva l Melquiades de Sousa 54.'

'�iliiiàiforPrôiisS1iitiãi .

-

'--,,,_, -�. � ..""----...----- ....------ ....R
DR Hill GOMES DR. ANTONIO MUNIZ DE DR. HENRIQUE PRIS:CO

•

ARAGÃO PARAISO

ME_HÇA CIRURGIA. . TREUMATOLOGIA Operações - M�:e��� de Senho_
MeDICO ORTOPEDIA- raf! -= Qlínlca de Adultos

Pré·N;rt.al Parto. Consultório: João Pinto 14 _
Curso de Especlallza·ção no Hospl-

Opet'a� - Clinica Geral Consulta: (ias 15 às 17 ho;as. dlá- tal dos Servidores do Estado.
Re8Id�nc1a,: _ rtamente, Menos aos sábados, Re- (Sérvlço do prof: Mariano de An-

/ Ru!\. Gal. 'Bl,ttencourt n. 121. sldêncla: BocaluY� 135. Pone 2714 dradej , Co�sultas: pela manhã no

Telefonê': '2if51.
'

.: - �., Hospital de Caridade. '.A tarde das
ConsltltWrlo{,._ DR. WALl\fOR ZOMER 15.31) horas em diante no consin,

•

O" .; R E DA TORE S
Rua' Felipe Schmidt D. 87. GARCIA tório. à Rua Nunes Machado. 17,

• > Esq. Á)va-ro de Carvalho, esquina da Tiradentes _ Tele!,
Osvaldo Mello _j Plávio Alberto de Amorim - André H á�" Diplomado pela Faculdade Naclo_

.
or ......0: , 2766, Residência - Rua presl_

Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado - Zury Macha- g:�al:'••OO à's 18.00,
nal de Medl��n�r!�l Universidade dente Coutinho. 44 _ Tel, 3120.

do - Paulo da Costa Ramos. E I t
.

Das 11.00 às 12.(10. x., n erno por concurso da Mater_
__ nldade_Escola. '(serVlço do prof,

C O L A B O R A D O R ES DR. I. L�BATO FILHO Octávio Rodrigues Lima): Ex-

P f Barreiro FI'lho Dr Oswaldo Rotd1rl"gu"- Cabral Doenças do apare'lho respirato'rlo Interno do Serviço de Cirurgia .do .ro . s -. "'IS
Hospital I.A.P E.T,e;. do Rio de' ,CLINICA GERAL

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira - TUBERCULOSE - RADIOGRA-
.Janelro, Médlc� do Hospital de I'

Especialista em molést1as de

se.­Prof Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaq - Prof. FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL-
'Caridade e da Maternidade Dr

nhoras e vias urinárias. Cura ra_

1\/1"

•

lít d O II D M'lt Leít d C t
. MõES _. CIRURGIA DO TORAX

Carlos Corre'a.
'

dlcal .das In!ecções agudas.e crô-.lv":anoe I O e rne as - r. J on 1 e· a os a - -FormadO pela Faculdade NaclonM
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - W,a,.lter de Medicina Tlsiologlsta e Tlslo� 'DOENÇAS DE SENHORAS _

nicas. do apa7êlho genito_urlnárlo
,

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral 'I'eive - cirurgião dO' Hospital Nerêu Ra- PARTOS ,- OPERAÇõES - ::ar:;:os��e:::\ Ddo:n!:e��
DoralécioSoares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carva'lho mos, Curso de especíalísaçãc pela 'PARTO SEM DÓR, pelo método

nervoso. Horário: 10'L às 12 e
psíco.proruatico 72

Fernando Souto Maior, s, N .T .. Exlnterno e Ex-assisten_
te de Cirurgia do prof. use Gui_
marges (Rio) Cons.: Felipe Scll­
mldt. - Fone 3801. Atende com

hora marcada. Res.: Rua Esteves
Junior. 80. Fone: 2294.

DR. AYRTON DE OLl-
. VEIRA'-'

1-- DOENÇAS .DO PULMÃO -

. -- TUBERCULOSE -

Consuító rio _

- Rua Fellpe
Schmldt, 38 - TeL 3801.

Horário: das 14 às 16 horas .

Residência - Fellpe Schmldt ..
. �

.', '

n.o 127. -

51
Segunda serlC, ótimo estado de .conservação.
Facilita-se o pagamento.
Fone: '24-13; das 17 às 18 horas.

nn. NE"VT� D'AVILA
cr:.URC;:A GERAL

Do�nç:1s de Senhoras - procto­

loglll - Eletrlcl�ade Médica
ConsuJt·órlo: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 hora,s em diante.

Residência: Fone. 8.423, Rlla Blu­

menau. n, 71.

'�-----

'DE S·AÚDE'·· PÚBLICA,
DE FARMACIA

:---DiPi�TAM�NTO .

• PLANTOES
�

.

.

M,:m S D E S' E T E 1VJ B R O
�
�f'.;-;:)f��I_• fi - -- Sábado (tarae). Fr'UiMACIA VITóRlA

• G - Domingo
.,:

FARMACIA, VITÓRIA

• 7 - 2.a feira (feriado)
.

F.'l.RMACIA MODERNA

· '

,'2 _" Sábado (tarde) F'ar:llácia sto. Antônio Rua Felipe' Schmidt

,l3
- Domingo Fa rmácia Sto. Antônio Rue, Felipe Schmidt

'

• �q - Sába.do (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano .-

.20
-

DOmmg�
, F.umácia Catarinense Rua Trajano

.�C -:-- Sábado (tarde) FU:'mácia NOTURNA �ua Trajano

'17 -- 'Dom�ng()'
_

.

I<'armácia NOTURNA H118. Trajano' I A PiAM tem a honra e s:ttieL�ção de comunicar aos

,lustrt'·, Médicos e Farmacêutir.J/ o lançamento do' 'no'';()

•
.

yroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLI:P NO.
�0 Serviço Noturno será t>fe �11!'.do pelas farmácias Notur na, sto. Antônio e VitórÍ,.l GEiUPIAM _ H3
�3,tuadas às ruas Trajano, Ff!ipE:: Schmidt e Praça l!)' de Novembro. á base de NOVACAINA sob form� altamente esta:aill�a.1�,
• \

parfl o especial emprêgo em Geriatria, no tratameo!Ato aa<i.

II;.) plantão diúrno -

comprean jjdc entre 12 e -12,30 hor�s ser!:i detuado pela Farmácia diverb::: manifestações orgânicas do eJ"velheclmento e da

,v:tória. '
, �. senilid;"de, precoces ou não.

.

�__ A!rlú'stras e informações á d...:posição dos senClorcs
� E S 'T R E I T O Ó'. �lédli'c:; a Rua: Conselheiro Mafra _ 90 com

, �. Z, L. Steiner & Cia.·- Agentes

•
6 - Domingo FARMACIA INDIANA R.:::' Pedro Demorlj

,. "s E R V I fi O M I L 1- T' A R,.II"'1 - 2.a feira (feriado) FARMACIA CATARINENSE -:rua Pedro Demoro !(

, I'
II

AteIwão Candidatos Civis Inscritos P1l(a· O
.1:i -7 Domingo FAR1�ACIA DO CANTO Rua 24 de Maio

-', Exame De Seleçno À. Escola De
111130 -- Domingo FARMACIA. INDIANA rtt!a Pedr.o De,moro • S i D ). "111�

• argen os as .�nnas ...

. '.ri - Domingo l"ARMACIA CATARINENSF. RIl:r Pedro Demoro A fim 181e tratarem de seus intel'êsses, todos Os can'

.�-.���������������������������������. didatos civis inscrUo� para o Exame de Seleção para

• • Matrícllla na Es,cola de' Sargentos das Armas, são con-
G belviço noturno será afc tuadr. pelas farmácias do Cn. ,:;0. Indlana e Catarinense. . �

vidado" à comparecer na· Décima Sexta CirC'unsc.rição
•
'.'

• de Recrutamento._.A. }Jresenie tabela não podo 'á eeI" altemda sem préVIa :lU' oi'j:>,ação dêste Departament.o."--J' .
... (NOTA N.o 4/59 da 16,a CR)

._--_ .. ----- ._---�-�--�----------- ----.......-�--�---..,_--_.

S A B Ã O'

---

•
•
•
�
�.Praça 15 de .Novembro·

Praça 15 de Novembro

Rua João Pipto

DR. LAURO DAUHA

M O' V E J S EM GER At

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua Generru

2% às 5 horas - Consultório:
Rua Tiradentes; 12 - 1.0 andar
- Fone l!246, Residência: Rua
Lacerda Coutinho. 13 (Chácara dó
Espanha - Fone 3248.

O'S S M A R K
Y:ti t l' E Ao N ,O S S IA
Rua. Deodoro r n.

O .5
ttlJ ·A·

lel. 3829

MOiifl S. ,no

Blttencourt n. 101.

Maun,io dos Reis
Advogado

�:D SUL AMÉRICA _ 5 o A:\DAjJ
T,ELS,: 2198 - 2681.

FOR�O
�A SUBEUA.!'IIf" I'RAC" IS UE NOVEMBRO - ESQlIINA

RUA FELIPE SCH�IDT
"ILIAl. "A" SAJJ'ERANA" UISl'IUl'O iJO 1f:9T�ElTo -' CANTO
__________________________���C�\�..------

IRMAos BITENCOiJRT

-ti (AIS BAOA�O . JONf fsQt
'. ANltG'Ó O'H-:>SITO OAMIANI

ORA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇA�L'olNlultório • a_oi.eI. COrulul't'a.

Sep'D'da • 6 ....letr.

d.. 15 li 17. bora.

TeL - Z914

VENDEDORES - PRACISTAS
Necessita-se

-NA MODELAR

VIAJE MELHOR
PARA ITAJAÍ JOINVILLE � CURITIBA
Ô_l.BUS ULII�O' TIPO
s U p r R '-o P U L I:. M À N

POLTRONAS RECLrNAVEIS - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS o I R E TAS ;

PARTIDA fl..QRI.ANÓPOl:dS 5,4f>
'� ! CHEGAPA '

CU:ij.ITIBA 12,45

llÁPIDO': SUL � BRASILEIRO '.í.TDA.
'nAGENS COM ESCALAS' __:_ PARTIDA:S AS «E 13"H'JRAR

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE S!LVEIRA - TEL.: 2172

----�--------�-----------------------------�--

CURSO DE E X T E H'S Ã O
Gramatical 'Brasileiro.'Nova Nomenclatura

A Diretoria de Estudos e Planejamenços, S. E. C.,
levará.a ('feito a partil' de 9 do corrente, no Instituto
de Educação "Dias Velho'" (Salão .Nobre), às quartas e

'lextas-fe-il'a's das 17,30 às 18,30 hora,s um Curso de
Português. p�ra professÔJ'es prin:iários que está assim

I
E' .PROCURADORIA

[l1'0gram21"lo:
A) Fonética desc1'itiva, histórica e

sintática /'"

B) Morfologia:
Estruturação e formação
Flexões e cla:ssificrição

C) Sintaxe
'D)

4 aulas

3. aula,s
5 aulas
4 àulas

.J- .\SSISTtNCL\ nos AD,'(}GADOS:
DK AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILL0
DR. EMANUEL CAMPOS . DR. MAReIO COLLAÇO

- I.�AS 8 às 12 e d:l.8 13.:10 às 18 horas
flua TraJann, 29 - 2·" andar - sala 1 - Telefone: 3658

RAUL PERE!RA CALDAS

Ortografia, pontuação e significativo
das pa'lav,ras

E) Metodologia da Linguagem do
Curso ·Primário

4 aulas

ADVOGADO
"Questões,_ Trabalhistas"

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
��lefone n. 2.467 - Caixa Postal D. 25
h'dRARIO: Das 15 às 17 horas.

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICO��E
FARMACÊUTICOS 4 aulas

lD'te c.urso estará a cargo do Cated'rático dé Portu­
�uês do Instituto,de Educação, "Dias Velho", Prof. 0s--..._
".valrl'o. Ferreira de Mello. . �
Ao' tél'mino

-

dq 'curso seI'á c�nfel:Ãdó". um' Certificado
a t0dQs que tenham lOQ% A� fr�q_lAeneia.
Para .o me��6 .eurso� wnv1QfrHfôs:""tlg senhores profes­

;ôres' óe Grupos Escolares e alunos de Eséolrt.s Normais ..

Ag. inscrições poderão sei' feitas nC3ta Diretoria ou

junto ii Direção dos Gt:upcs Escolares.
�Flo'rianópoli,s, 1.0 de setembro de 1959: J

R:-EltRESENT;\(ÕES
-..

.

M-ERP1\L - MERCANTIL f'AULISTA LTDA., firm�
II! n:,:,reser ta.ções de ambito nacional, p0&t!ue 15- fUJa!1i

. 111 di";'orsos Estados. seleto' corpo de veI'ldedores dal'ld()
i)erfeita- cooel'tura por· todo () Bras.U. de norte a sul ct�
·,sste ar; beste .

A/:.:Eita-se representações, para todo o Brasil ou regiões
dá ótimas fontes de referencias,

Sáv Paulo _ Rua Marconi, 'i4 -'- 60 an,qar - conj. 62
Saalta Ca.tarina -- Rl:1a Seuza França' 20 - .FlOf' i·

C·:]·.fie as suas vendas a J4erpal.

'( O M

Virgem Especialidade
4a lia WETIEL IROOSTRIAL -,. Joll,lIle � (Ma,rea Registrada),.;..... _....

." '.

ecoftoml1a��e te mpo e dlnlrelro
. ,,.';' �:".

"

.

tAVAMOfl

-,.,,�--- - -·T-;;:-�-··-
- ,-�-,.. :-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dia 19 Sâbado .no /LUX HO'TEL
SENSAt.lONAl .APRESENTA'CAO EXCl�SIVA DE G R E G O R I O B.A R.R I O s� NO' JANTAR,' DANÇANTE DO LUX HOTEL

< o" >;R�Vtó"'�36 Mfi5AS NA
lHE WESTERN TElEGRAPH COMPANY, ·eo r rOe IA o d a 5'

'

, 'lIMITED .::>
',' ,e r r,a

J;ornalistas

PORTARIA.

"

Congresso
. I va.se no Rio "A Manhã", "parte. que sáem das Escolas e aos que consagrar por Inspira âo do

F. ESCOBAR FILHO narre! da "A Noite" (a:mbas já

I
entram para os Jornars sem passar

I
cismo a' t _

Ça ras, tatlvas de regulamentação, consí.,

I
represen aÇao profissional derar Id

decaparecliias) sob os ausplclos do pelas Escolas de Jornalismo de e' d
.

.se a necess ade da plural!.
_

. mprega os empregadores e dade slndl ai I
Govêrno. Desde o. diretor que

I era Uma confusão inenarravel membros d
'

f _

c e a reun ão �m os

São Bento do Sul, 9 de setembro um grande poeta (cassla�o Rlcllf- . .

_.
as pro Issoes liberais. gráficos, pois êstes 'é que afinam

de 1959 _ Não Chegam a esta d • .

--.0.--,

I
Fundada a U.T.L.J. (união dos nos, seus problemas com os hO'

O) ate ao mais modesto reporter, Houve época em que procurg; Trabalhadores do Livro � do Jor
' "

serra os écos da reunião dos jor- ntnguem t1nh I t SIP I
-

t.
o' - mens da .redaçgo

II
a. o reg s ro no . mos dar ao problema da organiza. nal) com car ter de sindicato no . ..

na stas em Fortaleza _ o VII ,
o

Fui entrevistar. para o 'Diário �ão do exercícío profissional um regíme de pluraãídade Sindical' to'
--o .-- ,

Congresso dos Jornalistas. As no,
e UVI falar de um I dos

da Noite", o eminente jurista e sentído mais consentgneo com os
I,

I'

' - a rev são

eícías dos tr b Ih
na S LO êESp. o caminho mais se. I t

'

a a os preparatórios professor, antigo Il'der político, sr.
' reg s ros para anulação daqugléa

. , rumos da carreira, unindo-nos aos guro para a der d
. .specíalmsnte as ,que cheguei a Irlneu" Machado meu velho mes;

esa a profissão referentes aos que se araatarum do

'e"r' nos jornais d FI i
_,

gráficos, Foi isso entre 1933 e 1934, dos jornalistas. .

I
e or anópolls, t I

exercic o da profissão. Nn.da mais
re na Facu dade Nacional de DI. quando se preparava, sob o guants Mas a ditadura arrazou com' a Injusto.

indicavam a preocupação domt; It zentre o, rsgen e da eadeíra de DI- do belo Movimento Constltuclona., U.T.L.J" dívídtndo.a em dois sín,
nante d� estudar a regulamenta,

.'
retto Social e- Legislação do

.._Tra. lista, a
_

Constltulça-o que velo II' li t d
cão da proflss-o E b

. cn 03 - o os jornalistas pro,
a: ,em ora seja, bulho, jrtneu proferiu uma aula 'i I I ca, um advogado que não tem

mos todos, por dever de oficio bo,
• .SE ona s e o dos gráficos.

. ,na sua entrevista mostrando que 'VEN'DE SEquírrgtos não -navía sinais dos I t t f ' .'
,

�
o reg s 1'0 es ava echado, que

pontos básicos para a defesa da

,nenll,um jornal -podía constituir
I

sua r�dação eom ' alemerrtos não. Uma propriedade contendo" 3
reglstrados para o exerclclo da pro I . -

.

O pensamento da criação de uma fissão e que uma portaria minis.::, casas na Rua Servidão Furtado

Ordem dos Jornalistas, com o ea, teríal, arrancada do
\
Ministro do

(prainha). Tratar com DELAMAR

··áter de universalidade da Ordem Tra;balho (então o sr. Waldemar.
SANTOS nésta Redação.

dos AdvogadOS, por exemplo, res, Falcão) não tinha rorca para der, ! _ : O : _
-, associações do mesmo caráter exts,

salvadas as pecullarledades da pro-
tentes (o Circulo de' Impl.rr"�.o, Se ha" abUSOS, decorrentes dos

-ogar o que a lei estabelecêra. , ....:. :,:.&'.�-

fiSSãO, 'nãO, sei se estará no espirita' QUA TO
dírtgtdo ror' Cumplldo de S·ant' h i

Ma" "A Manhã" comecou a clr I "R S PARA
c amar zes da Isen9ão do Imposto

dos trabalhos elaborados 'pelos con, cular;

-

com o seu corpo'�edatorla; o � ',nna, � a ASSOClação-'da Impren, de renda e do Imposto de trans,

gressístas. E seria talvêZ:- o me." õa BrasEalra.- que Alvim HorcaAes I
• brilhante, não há dúvida, mas

.. m ssão, assím como dos abatímen;

Ihor caminho de. organização. ESTUDANTES fUlldára, numa dlsslde'n'cla da As. t

Ilegal;
os nas viagens aéreas o caminho

Tal como acontece com ris atí ,

'colaca-o Brasil I dI'
,

� -E as Escolas de .Jornal!smo cus-
.' '.

"� " e ra e, mprensa,) é outro, par,a expurgar a profiSsão
:Idades agráriaS, em que se fala taram a sair. A portaria mlnl!!te. Aluga-se quartos, para eS- Daí por diante, os Congressos dOs Invasôres oportunistas.

lIa Reforma, como palavra de oro t d t
' de Jornallstas( e ti' 7

'

rlal prs\'aleCeu (e até mesmo fMa U an es, preço modico, na o,.a ua e o .0) Estas palavras não chegariam à

dem, antes de uma organização da ditadura as portarias contlnu_ i Felipe Schptidt, 52, apto. 6. n�o pensaram mais riestas situa.- mesa do Congresso nem mesmo se

'lue justificasse o sentido dê uma I
., çoes ant"rlores

am sempre prevalecendo) de lnodo Tratar nesta Redação com \ ,'� ,
n�m mesmo _como antes tivessem sido publicadas.

refo_rma,. o que temos de examl_
"

1" • .
,dlgresEão histórica E seria no M f

�ar, no' jornallsmo, é tambem 'a
que o SIP contlnuQu a d,ar re-, F aVJo AmorJm, no período: t ,t

'

,
as não az mal.

gistros simultâneos, Isto ii, aos' ,Ia tarde. I
en aI. o, um caminho para as ten_ brança para o 8.0•

organização, I
----- --------,-- ----- ----/ �

O problema difere de cidade pa. ATEICA-O SRS CO
'

P A R T I C I P A C A- Oru cidade 9 de jornal para jornal. i
.. '.

.

" ,

... MEBCIANTES'
.

O pensamento dos dirigentes não' FAÇAM SUAS COM
ZILTON M

' .

)óde afinar 'cCom o dos dirlgldbSI' PR'AS NA ..' ACHADO E SR!\. participam aos parenttl'3
, I

.'
' / > pessoas de suas relações o nascimento de seu primoge�

senão no campo de uma coexls.
tência paclfloa, _

pois geraimenta' SO.ci.edade Açucareira Calarinense Lida. ��;�e:.DSON. ocorrido dia 10, na Maternid�d� Dr. Carlos

nurlent de se trouver ensemble. I
�

Rua - Ci)n.�elheiro Mafra 25
Os p:'óprlos jornais, sobretudo

.,

'Telefone�: - 3521 e 37] 7

,g_� -r,g����e�,re:al.s_�.,CIO.S,�.s" d,o, �pa.
," '.

_ SEMPRE PELpS MELHORES PR�ÇOS DA PRAÇA
leitores c�� �suntos�mM�'WraIS, �

...fr-F..JE R '1' A SES p,:rG T.,.J\ ,1 ti '

não abrem suas culunas ao debate

de I'llatérla dos seu!l elementos de­

re:::nção, E assim:. ,. os,. que vlvêlll

'do ofício d� esc;ê�e;' têm �qué r�.
correr à oralidade 'para a discussão

dos assuntos de sua economia. Isto

é o m_enos, desde que haja con_

Jlusões e o noticiário. final possa

ser _.registrado, sem os eufemismos

com que damos as notícias dos

certa,mas de oútras pl'oflssões.

DADOS SOBRE O CURSO

tese relativa a' essa regulamenta
ção,

TÉ/C-lfC A
l'�OR�O DE TÉCNICQS BRASILEIROS EM MANU ..

TENÇAO DE APAREL�OS E CIRCUITOS TELEGRAFICOS

Esta Oompanhía abrirá brevemente uma ,Escola Téc�,
nica em' São Paulo para formaçâo- de técnicos brasileiros
em manutenção de aparelhos e circuitos telegrátícos.'

O objetivo é "recrutar candidatos nas cidades' onde fi.

Companhia tem fmàis no Brasil para após 21. mêses de
apredíaagen; técnica em São Paulo a expensas da Com ..

9an\19. voltarem às suas cídadcs de origem com coloca-

gão garantida' na Companhia.
.

,

A Companhia .pagará a passagem do estudante de
ida e volta por via aérea e, durante o curso pagar-lhe-á

ta�?,él!l ,a nfes.ada estudantil dê Cr$ 6.060,00 mais ore·

pousfPse.manal-remunerado' reajustada na base dos acôr­
dos 'salJ.rlais celebrados anualmente com seus- e�pregadCs,

I

a) Curso gratuito
,J local: São Paulo
c) Duração de 21 mêses

(D. Moradia e alimentação !{ratuita
e) Idade: 19 anos a 23 anos

f) E&tado Civil: solteiro
g) Carteira de Reservista
hj instrução necessária: 'cuiso Cientifico ou equiva­

.ente, com sólidos conhecímentus de Matemática.
i) De preferência com eonhecimentos de Inglês e M.e­

.âníca.
Os candidatos qué se jul�ar('m habilitados e que :.;e

t>nquadil--m nas condições acima, devem dirigir carta de

própriO punho ao Superintendente focal da Oompanhia
'indicando as suas .habilitações ': o seu gráu de instrução.

Superintendente
r T.R.W. Carro

"

durante o curso

CONSELHO�REGIONpl D'E MfDI(l�� DO
ESTADO.. DE SANTA CATARJNA

E D I TAL
'De ordêm ãô'ifr:---rn:l>1.olcni>o, '--��, ,._ A.tencão .dO'3

, interessa.dos de que, no dia 24 de novembro do ano em

cúrsOi '�er.o reail�ut.!!s.�le!çf�!l� para...il pre�qc.b:iIÍléJl.t!.;;de,
5 (cinco) cargos de membros efetivo� -e. de (cinco) .çarg03

�e membros �uplentes dêste- Conselho.
Consoantes determinações legulamentares, as chapas

do prazo de 30 dias, a partir de hoje, na sede' do Conselho

do prazo de ao dias,. a partir- .de hoje na sele do Conselh::>

onde se prest.arãq tôdas as outras informações .que ainda

se. fizeram necessárias.
t:<

(VÁLIDAS ATÉ O DIA 15 DE SETEMBRO)
PÓ de ALUMINIO p/chapa - 25 cnv. Cr$ 115,00 -' caix!\

Aveia QUAK�R - 1 quilO líquido .. Cr$ 125,00 - lata

Aveia QUAKER - 36 pacotes de
. 250 gramas ;........... Cr$, 970,00 caixa,

AZEITONAS MOURARIA 60/
Cr$ 1.780,00 - caixa

Cr$ 800,00 - lata

Cr$ 45,00 - vidr!l

Cr$ 200,80 ,- caiu

Cr$
.

100,00 - dúzla

500 gramas -
.

AMEIXAS RED INDIAN - 5 quilos .

'BIOTôNIC0 FONTOURA ,.

-:0:-·
.

SONRIZAL - ex. c/50 I?nvelopes .. ,

Há 20 anos passados, devia en-
Goma ARABICA - 30 gramas ...._

�errar_�e -o registro dos jornalistas
SAL AM'ARGO _ 'cx. com 100

no SIP (Serviço de Identificação
patotef: 30 cc :.. . ..

Sabito COMBATE - ex. c/60 paus ..

Copos AMERICANOS de t-.a .

PAPEL ALMAÇO .. ..

Espirais DETEFON - cX. c/1.uOO
espirais .

Palitos PORTUGU_.ESES - ex.
c/12 pacotes ......•.......

Extrato dc tomates ELEFANTE
- 151J/200 '

Envelopes, AEROLíNEM .

Leite condensado VIGOR - 48/

400 gramas ..

_

, . . .. ' .

Leite em Pó VIGQR .:. 24-/454 �rs..

Lâminás BIG-BEN - ex. c/100 .

Lâmpadas GE - ex. c/120 unido .

Corda SISAL especial - tôdas

bitolàs , , .

Anil IMPERIAL - bonécas ..

-

50;00 • caixa

Florianópolis, 5 de Setemlw) Ót' 1959.

,JORGE A. KOTZIAS
Secretário

140,00 - caixa

'380,00 - caixa

58,00 - dúzh

550,00 - resma

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

AV ISO
OS Irmãos. de Jacob Boabaid, falecido a 4 ·do

corrente, convidam as pessoas credoras do

mesmo a é\presentar os documentos compro­

batórios de seus créditos, até o dia 20 do mês

em curso, à rua Conselheiro Mafrà, n. 72.
tFlei'ianópolis, 10 de Setembro de 1959

----�----------------

profissional do Ministério do Tra.

balho). Dizia a lei (um decreto.-,

lei da Ditadura) .que ninguém
mais pOderia registrar:se na pro_

fissão, daí por diante, sem passar

pelas Escolas de Jornalismo, que a

me:'.ma. }I:I estabelecia.

Cr$ 1.250,00 caix1.
.

120,00 - �ixaCr$Dois anos. depois, se bem me

lempro, pois n�o dlsponhô aqui
,

dos meus {Ivras e cadernos: funda.- Cr$ 2.300,00 - caixa.

Cr$ 570,00 - mnhe�ro

Cr$ 1.050,00 - caix'\

Cr$ 1.450,00 - caixa

Cr$ 245,00 caixa

Cr$ 3.250,00 - caix�.

Cr$ 55,00' - quilO

Dia 20 ,_ Soirée dOR Brotinhos - Início às 20

. horas.

cJC;. c/20 .........•.•..... ' '. Cr$'

MERCÚRIO CRôMO cx. r! 1

dúzia Cr$ 40,00 • caix!:,-
Conserva de P:S:SSEGO - 48/500 gIS. Cr$ 2.200,00 - caixa

óleo' SINGER para máquinás .... Cr$ 140,00 - dúzIa

TALCO :__ tôdas as marcas .. ,... Cr$
. 245,09 dúzia

Creme dental KOLYNOS .,.... .. Cr$ 165,00 dÚZia

TODDY - Libra - ex, c/24 ...'.. .•• Cr$ 1.200,00 caixa

VIiI'AVENA - ex. 36/500 grs. .. . Cr$ 2.766,00 - caiu

MELHORi\L - ex. c/ 200 comp. . Cr$ 220,00 - calxol.

VEhDA A VISTA: - Para compra superior a Cr$
2. ônn,O( fazemos entrega na Capital .e Estreito, sem

a.cl'éscilllO.
N.B. _::_ Éstes prêços são válidos até o dia 15 de setembro

DISPOMOS DE UMA LISTA COMPLETA DE ARTIGOS,

TAIS- COMe: - Orem� dental, Olec para cabelo, Talcos
e Sa!Jfp'Les, Gessy, l_lL.lmolive, P,1).call'l, Ross, Lever, Dyrce,
etc. AzeitoNls em latas de % Kg 1 � 8 kgl3., Sardinha3,

Com,nvas DiVE)rsas, Amei��s Sec8:s, Leite em pó e Con

den%. cio, Colorau Gmer, Pimentll, Cominho e outros

condimentos, Fermento ROYAL ._� �LEI.SCHMANN, Oe­

lath�a e pudim, P�sta para S'\pãtos 2 Ancoras e Nuget.t':l,
Cad�rnos Escolares Chupetas, Goma -Arábica, Lâminas

AZl.l Futebol e Thin, Papel Mauilha e Manllhinha, Hi-

fiêrl.i�o Sul-fimerica, Lapis, .Toddy, S�l moido e refina-

do, ·Chal)a Prata etc. etc.
.

DISTRIBUIDoRÉS DOS AFAMAbOS PRODUTOS:
_ A<;;ucar Cristal (60) .kgs. e Açucar Moldo (58) kgs

"TIJUCAS", Tril?,i>, P'arélo, Semol�a (! Arroz '''MAIt­
BURé}", Açucar R.efinaao ','TAMOYO" em Dacbtes de ,'Il,
kg", f;;();gr�nel,

-.._

.\

'

Dia 27 - S,oirée infanto Juvenil - InicIo

às 17 horas.
'.\

AVISO

A Se�retarla do Clube, comunica que, em dias

de fedas estará funcionando ,das 14,00 às 17,uO

roras.

! .

Os convites-ingressos f:omente serão fornecidos

.. -

a ped'dos de sócios maior.es de 21, anos, à pessoas

não residentes na Capital

causas, por m?t1vos independentes
da sua vontade, nãó perdem a sua

situação. Como negar, a um jor;
nalísta, legalmente registrado o

titulo que conquistou, porque' as

clrcUllstânclas,. alh_eias à sua von..

t�de, o privaram de uma meaa nas

'edaçõlls?

Um médico que não tem clíní.,

por seu turno, com a sabedoria
Inata das táticas de. envolvimento

,

o sr, Herbert Moses empalmou a

direção da Associação Braslleli'a ,de

Imprensa, que era uma entidade

!lllstn., sem esplrlto de classe run.,
dindo na mesma aa outras duas

E' uma.lem.

LUa Tenis
. Glulle

PROGRAMA DO MES DE SETEMBRO
DIA 17 - 5a. FEIRA - 80lRE'E DE APRESEN'IA­

çÃO DE VERA RIBEIRO _ MISS BRASIL 1959 - QUE
DESFILARA' COM O MAILLOT DOURADO E VESTIDO
DE BaiLE USADOS NO M.ARACANAZINHO E LONG-

8EACH.

I*'
...

�rl-I,·,c====:1.CLUBE RECR'EATIVO

I I 6 �DE, J A N E I R O'�
,

I
\ i.

I \
I )

I I
I

, I

ESTREITO

PROGRAMA DO MÊS DE SETEl)4BRO

Dia 13 - Domingo Soirée da mo-

cidade

Dia 26 - ��bado .....:. Noite primaverll
- ocasião em que será escolhida a Rainha
la Primavera.

NOTA: Será. ligorosamente exigida r.

.lpresentaçâo da eartelra social e talão. (lo
,

, !
"

I
.r

!�---"-_._---
nês.

V E N ,I f - SE'
/ --r ( I'

vende-se uma casa recem-construida na rua Almit'::1.n-

te Carneiro n.o 8 - ao lado da Viia Naval" na Agronômica.
Com tres quartos, uma cosinha, um escritório independ'ln
t,e, b':\r:heiro completo, um Hwmg ,7-x3,50 e uma bóa área

rara jardim de inverno. Pteço CR$ 1.300,000,00. - SMdo

Cr$ �oo. 091400 financiados e o restante a_ combinar. Aceita.­

<:e casa d :gequeI}o valor, ou'terreno. Trãta1' hoje dàs. :) �

11 horas e ,rãS 't3�0 às 14,30' nô,:,a��
•

.:, :_�,,: .'� �.•• _ >

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,M I.S S.A ·:D,E Apelação crllÍllnal n. 9. 133, de

comarca de Palhoça. ._

Relator: Des. Ferreira Bastos
DIA .:

Heloisa ,Sénra Salg�!lo de Oliveira (ausenter,' Dr. Le­

vy de Barros, esposa e' filhos (ausentes) , �k: Hildebrªndo
Senra de Oliveira, e esposa (ausentes), Sr. Oscavo Senra
de Oliveira (ausente), Sr. Mario Salgado Braghetta, es­

posa e filhos (ausentes), Dr. JO.IJa.� Andríaní.. esposá e fi­
lha, Jose Salgado de Oliveira e Maria Lúcia Salgado, de
Oliveira convidam os amigos para assístlrem à missa que,
mandarão celebrar na Catedral Metropolitana, no pró­
ximo dia 18 sexta feira, às 7 horas; em memória de s�
mãe, avo e bisavó, SRA. ADELAIDE SENRA DE OLIVE:·

RA, ratecída dia 11 do corrente, na Capital Federal:
Antecipadamente agradecem.

- Lesões cOl;po:_als de' I).atureza
grave (art, 129. §,1.0,'I, do Código

pénsl).
- Em pleno regime das provus

Legais absurdo seria o):irlgar.se ao
. , .

�

'ulz ficar adstrito aos laudos pe.

rtcíaís.
- Facultado é à autoridade ju.

.

iclá!'la ordenar. que se, proceda a

-,ovo .exam�, por outros perlta's. se

-sstm julgar conveniente.
- Confirma_se a sentença CO!1.

'lenatórla de primeira Instância.

rlireção
�'_ '"

'

de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA

. JurisprudnCia

•

monstra que não ho?-ve provóça:
Ção do 'acusado, muito menos pe;

iã vítima pois segundo esclarece .

.
.

"., ,

ç pi'op_rletár�o 40 Bar.' onde
.

se

passaram Os ratos, testemunhe
'IienrlqU:e Van' de Sand \ al1ás até

,

adversário politico daquela. Jono
Della Barba ao pedir para o de­

poente
.

vender..tbe uns foguetes,
esclareceu que para ele a queda
do muntcípto era uma Vitória, -

"dfiendo.lhe que não . levasse li

}nal e que não era para provocar

nlnguem". Ora. si o dono do Bar

ficar a primitiva pertcía e respec.. suas atribuições,
.

apresentou 4e.

ttva
"

complementação". núncla contra o' soldado da Pc-

Quanto -àquele, excessívamente Hcía Mllltar do Estado. de nome

benigna )01 a pena Imposta. tendo. MANOEL JORGE, pelos fato de.

em vista os antecedentes do réu a I. ntuoso nue . segue narrado: �

r-uem em virtude de sua perlcu "Que no dia 25 d·� abtll do cor.

l�sld;4e .mantresta, era d� se apll. rente ano (1.957); mais ou me;.

cal', também., a medl4a de segu, nos ás 9.30 =. o acusado Manoel

rança cablvel na espé�le. _

Jorge em companhia dos senhores

Nesta 'Instância a procuradoria Otto Walter Herzmann. Luiz Rc-

que lá fOfa deixado anteriormente.' pessoa pertenéente ao Dlretorlo de

por oéaslão da visita do Exmo. um partido politico não viu pro­
.se. Governador do Estado. .EIÍ. vocação naquele gesto da vítl.ma,
quanto os mesmos se achavam que allás ainda pedlu.!he descul,
na praça local, chegou a noticia pas (dep. fls. 95v. parte final).
de que fôra cassada a lei que porque um pOllclal, logo um_ poll­
criara aquele Município. paesan40 .

clal é que deverta entender pro.
os sl.mpatrsar tes da oposlÇão a vocação naquela maneira tão co-.

comemorar a noticia. por melo de 'mum' de se festejar no noeso país.'

entrar n1 bar acima referido. dl'..
parou com a vítlma.e Casemlro

"

Darabas que soltavam fog�es, .

3urglndo {) disparo que foi atln. sand. � autoria é 'certa e a ma_

�I.la. por trás. na perna 'direita. terlalldade do delito legalmel!�e
A ví�lma diz que foi agredida e comprovada. sendo o mesmo de

-de �an, para encomendar o almô.
o. acu�o afirma que o disparo natureza grav.e.( face ao exame,

ço, em quanto Iam à casa do' sr.
-CÔra acidental. quando sacara- de complementar determinado }lor

·Lazal pegar os objetos que éram
.:eu r.evólver para defender-se dO$ êste Juizo conforme se vê da ex­

para' levar para Santo Amaro. foguetes que lhe eram atlra�s e posição d� fuot.l�os de fls. 38 e

'Que. nessa oportunidade. d"am a "

pArlcls; de fis 55' O acusado porMsu�ar os agressores (a vltM!a e
�

,

..

,-
notícia de que a criação do Mu_ Cnsemlro Darabas). -Vejamos o

tanto.' responderá pelo deUto de

nlc'IP'o de Santo'l.Amrao tinha ti. las'es graves com as agravantes•

que dizem as testemunhas visuais'
. o

..

,
'

.'

exclulndo.se a de nom.e Caseml. do art. 44 _lestras a ed não sendo.

porem, de aceltar·se' as afirma.re uaraDas, por seu gráu de pa-

rentesco com a vítima: _ Daurl tlvas de acusação. de que o 4e.
. nunclado tem Péeslmós antece_GUlmarãe�, fls. 91v. e 92 - "Que

estando o acusado longe dilquele dentes, já que foi absolvido no

ba.. e na praça daquela localidade. �l'lmelro processo a que· respon·

ao passar o clta40 veículo soltan_ deu n�Q. �stando terminado.; o' ou­

tro à, que s� referiu. É portantodo fogu'ete, dirigiu_se aos seus

ocupantes chamando.os de filhos dellquente primário a como tal

da puta e
... '.' que nesSa ocasião será -Julgado. Fixo. assim, a pena

o depoente pode ver bem porque ba,�.e no mlnlmQ_ legal. Isto é, um

se achava ,também na porta do (1) ano d" reclusão. atendendo

referido Bar. vendo então O acu. à, qualldade. 40 réu Primário, à

�ado sem dizer na4a atirar com o
sua. personalidade e consequenclas

reV-ólver na .perna da vitima ... " do crime, estllndo a vítima per·

que quando a vitima foi atirada, feitamente restabelecida e entre_

estava abrln40 uma caixa. de fo- gue às suas 'ocupaçõ·es -habituais'

guetes•.. " Clemente Vllpert, fls. 'em toda a sua plenitude; aumen.

93v.. "enqunto João Della B'lltrba tando.a de mals um (1) ano fa.

la �ítlma) debruçll;dÕ no balcã�, ce às �rav-a�tes apontadas acima,
abria uiná caixa de foguetes para

isto .é. cometido o crime por mo;:;.
"-,-,,,-�,.�.,.o...!.-�_,,;cm-r"'; f ,til. �ao (ãR. 44,

letras a e d). Pelo exposto. JUL.
GO -P�OCEDÉNT-E a denurrcla
1'e fls. 2, para condena,' cõmo �.
fetlvamente-cond.eno o denuncl�
ado MANOEL JORGE' soldad().�
ja poitcla Mllltar do' Estado a

dOIS, (2) anos de reclusão. '�mo
incurso no artigo ,129 § 1.0 comb.
com as'agravantes do art. 44, 16-
tras a l! d do Códlg() pensh por
�er pl'atlcado o' delito de lesão
grav-·e. por, motivo fútll e à tra ..

IÇão, contra a p�ssoa do agrlcul.
tor João DelIa Barba, na séde do

iistl'rto d� Anltápolls desta co.
,

"estemunhas dI) ,defesa. determ'l_ e álém 'dlsso o fêz pelas costas. nome do réu Inscrito. no Livro do
n�lldo.se a �gulr fôss.� designado ião sendo, pois de aceltar.se a RóI dos Culpados. p. R. I. O 'pre_
ila para Início da InstruçãO 'crl- !ersão dada P�IO) mesmo 'de que �ellte feito teve o seu término re­

nina.l, tendo sido houvldas nove .lcara da arma para defender.se ta,dado. pelos motivos abalxo'l
·::_temunhas de acusação, e com Ja agreSSão feita com foguetes. expostos:' -.1) baixa 40s autog

'llla do distrito cÍe Santo Amaro '-l::.ta dos autos, as partes -nada �Indo � disparo acidentalmente. para o, Primeiro �xame cempl-e.
da Imperatriz. cUja 1�I, elevando.o eq\1e 'e:'am (art. 499 do COd., de O·e notar_se que, mpmentos an. mentar. (fls. 28v. a 34); Novo
a munlclplo. �ora tornada sem Pr()CeE�Ó). NaS alegações flnais ,ca, em pl�na 'praça da localldade. exame complementar requeridO
9fclto. ficou Irritado com as ma. !"lresantadas de fls. 174 em dlan� :> acusado Já chamara os ocupan. dr. Assistente do M. P. (fls. 38
11festações de regozijo dos par. te; o dr, P'romtor Públlco' em :es d� um jee� que 'paesara sol- a 55); 3) Trllnsferêncla da a�! •

. ';idát'los d!t corrente adversa. '.ongo arrazoa.do. sust'entou a' cul. ·';).nclo fOinl"tes de �Ilhas"'�
•

t
.-

'.. �', • - pu a, dlêncla de �nstr�!'ão c�'lmln�t
A.glndO, como agiu. teria Manoel .11bllldade do ãcusado pedindo a jemon_stran4c �sslm a exaltação I (desPIICho _ fls. SO); 4) Incl.

Jorge'. proc�dldo Injusta.mente, tl:1 condenação nos têrmos dá ,m qUI! se achava. por outro la_ dente processual (fls. 105); fi)
mas nunca por--motlvo fútll. que denúncia: o dr. Asslstent� d� M. '.0; de es�:raJ;lh:J.r.se'1Íue as pe�soas I transferênciada audiência de h­
'�te não se. deve co�fundlr com- P., não Só pediu a condenação co.' lue parilram da. Santo Amaro da

I
qulrlção de tcstemuJ;lhas; P9r mo_

',!uele outro. '"\0 Chegou a dosar a pena a ser [mperatrlz para Ir"m buscar. os I t!v-o de doeça na pp.ssO!i do p�o_
Adverte Nelson Hungria que imposta ao denunciado; final. !>9rtcnces de um alto_falante. le lator desta; 6) Incld�ntc proces."embóra 'desconforme cem a ética 'lente a d�fesa. entendendo de vassem em sua companhia. san suaI (fls. 120); 7) pedido de

-'u com o direito. o motivo Injus. modo \dlv-erso, sallenta qué o R.I nenhum motivo apar�te, um transferência de audiência d� hl­
t� ,po�� não ser desproporcionado ncou de uma arma para garantir .1ollclal que acabou por envol_ qUlrlção (tIs, 125); transfer,encla'
1(lL'\0 antecedehte' pSicológico do t SUe> Integridade física sendo o !-el'_se' numa 'agressão armada de audiência. (fls. 150); transfe.

'lsPfll'O acidentaI, com o' que Plel.l le que foi' vítima o agricultQ; rêncla de audiência de InquiriçãO
'�Ia a abSOlviçãO do mesmo. As_) ,João 'Della,Bari:)�. SI não bastas. (tIs. 15R); transfel'êncla de audL
31m, devidamente Instruídos e

ar.,
,cm os Informes das testemunhas ê'mla !l�.lo, não comparecimento

..,1,zoados, os autos vieram_me con. "cima Citadas, pira - flcar clara. 'l'IS te:.temll�has d� defesa (fls."onhecer d� ambos os recursos e clusos para a sent�nça: - O. 'que mente provado que o acusado 165). palho"a '-29 de Janeiro de
".egar.lhes provlme�to, para con. tudo bem vistos ·e examinados _ I ,,,>,,'cdlu a 'vitima pelas costas ,e 1959, (A.sS,) 'A,belardo <da Costa
r!l'mar, como confirmam. a\.senten. O present!l processo v-ersa sôbre I senl

.

motivo que jUstificasse' tal • t J I d Direito.
" \ ,,1'an es, u z e

"1. dc primeira Instância que con. "crlmento por arma..:de fogO, pro. atitude. t�'llOS u 'depolm�n�o da �� • _

::lenou o réu, - apelt\nte à
I

pena
.

�tll 'de revólv-er. callbre 32, pro. testemunha de defesa _. Luiz Ró-
de dois anos de reclusão, taxa 'Oe- cluzl40 pIo acusado Manoel Jor-! cha (fls. 138) quI;' ao esclarecer
!lltenclárle. d2 Cr$ 20,00 e custas. '5e, soldado ,da Polí�la Mll1tar e parte de suas declarações presta.
CustaJ �x.lege. !lertencente ao destacamento po. I das na 'fase' POlicial a!lseverou

'

em
Florlanópolls. 16 4e Junho 4e Uclal do Município de Santo 7 Juizo que "não �Slie na�uela

.

1959. I\,maro da Imperatriz na' pessoa' ocasião que havia -pro�caç�s de
Ferreira Bastós, Presidente e ·de. João D�lla Barba (face pos_ foguetes é tão póuco' que sabia

Relator. terlor da per�a direita no llmÍté haver no h9tel u'ma turma de
do terço superior cllm o terço !l,l'oVoCadores_. : ." Bem ver4ade,
médio). O denunciado e mais. que a testeml,lnha Otto Walter
duas Pessoas terlám Ido á séde do Herzmann, fls. 139 e 140. afiro

distrito d� Anltâpolls. hoje per. ma qUe >;> "fuguetórlo"_ efetuãdo
tencente aa município de .. Santo na cidade ocasião. traduzia a pro_

-'É a seguinte a sentença conflr_ Amaro 4a Imperatrl.z. de�ta Co. vocação feita por elementos ad.

marca, em data de 25 de abrU de \·3rJ!os._ ,,, ,M.I!c!I, !II< r.ealldade dos
�"""""-"""""""----'I 1.95'7. a fim' �e ti'ans�ol;tar âsJ f;ltos, pelo que lhe apurou· dó COl1�êtc .. o Dl'. promotor pú· Instalações de um auto:"flllante; I jUnto da' próva_ P!oduiqda,

bllco déstaoficial. não tem força para modl- Comarca. no uso de

almôço eatav-a pronto e êste

V f t� D 'E S E
Casa à rua Conselheí co Mafra

1 'Casa à 'rua-Araujo Figl�eiredo
Terrenos no Bairro Bom Abrigo
Terrenos no Estreito

Vistos, relatados e discutidos

êstes autos de apelação crímí.,

nal n- 9. lS3, 'da comarca de

palhoça. apelantes e Aeslsten.
te do Mlnlstél"lo Públlco e

1

.2

3
. 4 Lotes em Camboriú

Fazenda em Palhoça,

-

e apelada a uma série de salvas com foguetes,
Isto no bar .de Henrique Van de

.

Sand onde o acusado e seus
,�

compan'ven : 3 ha.vlam encomenda:.

do um alm Jço. Quasl prontos pa-

ra retorn.,•.e� a Santo Amaro, 'os
demaís ocupantes do Jeel) man;
duram o denunciado' saber si õ

Manoel Jorge
1 Justiça. por seu promotor:

palhou_se pela

cha � o motorista procópio-- Pires,
partiram' !la jeep da vila de San­
to Amaro da Imp�ratriz para a

localldade de AnitáPollS. a tl.m' de

trazerem de lá�, um auto�.tu,lante
e mais dÚ� baterias que :'haviam

flca.do. por ocasião da vl�ita" do

sr. G.overnador do
. Estado, 4r.

Jorge Lacerda, dias antes. em ca�

sa do Intendente,' sr.. Humberto

Lazal. Que mais. ou menos às
11.30 horas, 14.' chegaram, passan­
do pelo bar do sr. Henrique Van.

Preços de ocasfâo
r

Geral opinou pelo desprovímento

('ontra Maneei Jorge, praça da_ dQ' apêlo do Assistente !lo Minis­

flollcla Mll1tar destacada em l;;anto
.

térlo :públlco. e quanto ao Inter.

,\maro da Imperatrlz.·e à dísnosí, posto por Manoel Jorge_ a decísão

�ãO, à época, dar pr·efeltura Mu- ocndenatéría merece apolo no qU3
nícípal ínstaurou.se Inquérito tange à responsatnlídade do mes,

porque. no dia 25 de abril de 1957,
na localtdade de Anltápolls d18.

,

'Parando Intencionalmente seu re-

"01v,er. produzltl, em �oão Della
Barba as lesões descritas no áuto

de exame de corpo de delito de

fls. 22.23, -lesões conSlderada,s de

natureza leve segundo ficou con.
.' ,

firmado pelO laudo de fls. '"<11-32.
Entrementes o titular da co•

,
,

marca. usando da faculdade que
111e' é c/mferldli· pela parágrafo
único do art. 181 do Código 4e

processo Penal, determinou'que a

novo 9xame fosse a vítima subme.

tida. nomeando peritos para Is80

os' Dl's. POlydoro San Thiago e

Antõnlo Muniz de Aragão.

pelo bUdo então'.oferecldo, da- "que o Sr. João DelIa Barba de•.
tacto de 15 de junho de 1959, ve permanecer aparta.do do tra.1João DelIa Barba_' tinha.' no-....ip.o_ balho por .�O (vinte) 41as. a par.
,nento, 50% de: :r';!dt,l!'ão de SUB tlr dá !>resente data, por apresen.
�apacldade de'" trábalhó. ficando tar' diljcretas perturbações de clr.
Incapacitado totalmente, < PC?r mais .)\Ilação d·e retorno da perna, e 1)é
tI·e trinta dias. " .,

.

II It
.

• I d t" re os, em consequelilc a e fau-8nb.amlnhado. o 1ríqú.érlto a' pro. .

matlsmo" (fls. 46). " ;�,
::ItotOl'Íl1 PÚbUca. ofel'ecS:u esta de_ Allás as - testemunhas de '�::.9í·
tlúnc!a contra o IndlélÍldo, a quem '" 94 v. confirmam o afastàn1-e��p
atribuiu a prática da: Infração ca. ja vítima das suas ocupações :na.
pltulada no art. 129. § 1.": 1, 40 ,IJÍtuals por mais de ·trlnta &ias o

Código penal. lue. 'de restõ não foi contestado
Flnp.a a instruçãO, e com as pela defesa.

'

�legações das partes. o Dr. Juiz -

� Há. na:, sentença. reparos a

.

viam compra40 da porta. Surgiu
;t quo. apôs detído �studo da ma.. lazer. embora a Câmara mante. Inespçeradamente. uma desav-en�

'éria sub.judlce, concluiu pela nha; na sua qUantidade, a pena
ça resultando

p:'ocedêncla da acus_ação, e reco. I Imposta pelo se udlgno e dlll�te
em disparo de

'll1�cenc!o a ocorrência. das agra-' ,.,rolator,. _ "/i" " ".. -. rmr

e�.gWonM.� o ge à �"';' 'CZCHO,' a.�naenao a que o direita de\. oão 'Della B'&rba (viti.
Pe d d I réu. por suas próprias funções. ma}, ocasíona.ndo.lhe' os ferlmen.na e o s anos de r,eclusão, "'l_
Ka penJter"elál'la <W Cr$ 20,00. e

mantenedor da ord�m públlca, fO\ tos con�talftês 40s lau4�S peri_
mstas.

. o causador dQ ,desagradável Incl. clals d.e fls. ,e fls. Na mesma, ho_
Com 'a deCisão não se/conforma.

dente. e também às circunstân. ia. chega o je�p éom os Compa.
elas e às consequênélás do crime- nhelros de Manoel Jorge ondecam o Assistente do MInistério ! �

I ficou a v-Itlma Impossibllltada' por êste é recolhldo_. estandO' AindaPúbllco e a defesa entendendo ,

t
' mais de ,trinta dias 'de exercer as2S a que o réu, com base na pr:>. ,

va testemunhal <wv-e ser absolvi. suas ocupações habituais -, a

do, e ainda. "que' os ferimentos pena.base. era de· ser fixada aclm/t'
.'

'lprese!ltados pela vítima não o
do mlnlm? ,o que ora se efetiva,

fora� de, nat�reza grave. eis que,
em um ano ·e seis meses de reclu.

na realidade' são. aUlJ).entando�se ,de mais seis
.'

o exame comple.
m.entar. "completamente fora de
propósito dada a clareza do laudo

Tratar no Escrltórío. de Acvocacía e Procura­

dorta, à rua, !rajano, 29 .- 2o andar - sala 1.

CASA APARTAMENTO mo no evento lesivo.
.

Todavia careee
-

reparo no que

diz respeito à classlflcação lo de.

1I�0. "Embo�a o juiz _ll.ãO seja

obrigado a 'ficar adst�lto ao laudo

"- at;luz o parecer -" mais acer.

tado andaria se houvesse aceito o

primeiro" (fls. 230). Dai entender

que a desclaeslflcação para o art.

129, cl!oput. se Impõe.

.- Belll andou o Dr. Juiz de

Direito determinando a nova pe..

dela. Tudo e�tava a Indicar á ne.

cesslda4e da Ir.esma, el� qu'! o pró.
prlo atestadD do médico que aten.

deu e operou a. vitima. extraindo.
lhe 9 projétil, já deixava claro, -
Isto em. 30 de maio de 1957 _.

ALUGA-SE c/3 quartos e demais

trução nõVa aluguel Cr$ 5.000,00 Ver

lipe Schmidt n. 164.

dependencais cons­

e tratar a rua Fa-

razão da qual, aqueles que eram

favoráveis á medida, começarem
1\ soltar foguetes•. em regozijO. o

que velo exaltar os ânimos. Que
enquanto os companheiros de Ma.
noel Jorge terminavam de C�IO.

,

Jar dentro do jeep o autO.falante
e aceSS"ól'IOS, o mesmo se dirige
novamente ao bar,. a. flm dé, .ve_
rlflcar se a comida já éstav-a
pronta. quando ao entrar no

mesmo, enc�ntra...se com a v�tlma
'�Casemlro Darabas a soltarem

fogue�s. de duas caixas que ha.-

P A'R 11 ( I P A' ç Ã' O
.FRANCISCO H1tGIDIO AMANTE � SENHORA parti·

cipam aos parentes e pessôas de suas relações o nasci­
mento _ç!e sua primogê�ita MARIA MARTA, ocorrido dia
12 do corrente na Maternidade Dr. Carlos Correa.

cado sem defeito, por decisão 40

Supremp Tribunal Federal, nótl­
cla esta que Imediatamente es.

,

localidade e em

APARTAME)NTO
ALUGA-SE um apartamento a Avenida Mauro l'tamos

:a. 170, (Edificio do SAPS)
Tratar - rua Monsenhor Topp 5 - sobrado

V E�N D'E • S E
VENDE-SE POR BOM PREÇO UM SALAO DE BELEZA,
SITUADO BEM NO CENTRO DA CIDADE. '"

,

TRATAR PELO TENEFONE :1257 ou Rua Tiradent·;!!>
N.o 7 (térreo)

COMPANHIA MElHORAMIENTOS DE
JOA!ÇABA (em, organização)

Convida-se os senhores subscritores do capital social'
da Companbia Melhoraméntos de Joaça�a, 'em organiza­
ção, para a Assembléia. Geral de Constituição a se reali·
;ar no dia 19 de Setembro do corrente ano, às 15 horas,
na sét',(' da Associação Comereis) e indqstrial do O'.

I--_.........�""-"'�.-.,v.hovn; • ':;ma en Idade e assuntos
correlatos.

Joaçaba, 10 de� Setembro de /j 959.
INCORPORADORES
RUY KLEI� HQMRICH
DR. MAURO BATISTA
AMADEU BORDIM
DR. MIGUEL RUSSOWSKI

o acusado que já passou pero de.

.poente. 4e. I·evólv.er na mão ( Pe..
. netrando no Bar. chegou se .,

por. "-'
- -

:r'trás da v-ítlma fi encostando.lhe p,

ar�a na perna ,faz.lhe um dispa.
1'0". Henrique. Van de Sand (pro­
prietário do Bar), fls. 95v. _

"houvlu também o disparo 4e ar.
,com o rev-ólv-er em"'llunho e'

con_,
ma <!.e fogo. vendo então '0' acusa.d1izlde de v-olta para ·Santo �ma. do de arma na mão e a v-Itlma

re. serenando entãO, os ânll!1os". que 4lrlglndo.se para si e levan
Recebida a denúncia e ord�nada

I tando a perna da calça mostrou:
a citação do 'acusadO;

.

oflcou.se lhe o ferlmento
...

'"
_ "que o

'"o Comando Geral da Policia MI. depoente. na ocasião em que o
lltar, dada a sua qualidade de !\cusado e seus companheiros imoMI111tar (fls. 57). tendo o ,meSmo comendavam a referÇão escutou
comparecido para Interrogatório alguém dizer que se u'ma pees�aConstatada ficou, sem so.!Jl�ra �onforme se vê da apresentação; falasse a favor do dr. Ivo, êlesda dúvida,,, Isto a sentenc.a o t�rmo (fls 62 e 63) ale' ndc

• ; ga o maudarlam direito para o Infer.'econheceu, a circunstância 4a que acusação sômente em parte
�ralção: Manoel Jorge em que' é verdadeira. pois sa-eara da arma
JOão DelIa Barba o . �ercebesse

.

para se defender da agreSSão soo,

,n-eost?U_lhe sorrateíramente a ar. fdda, saindo o tiro acidental.
ma na 'parte __terlor da perna I'.).ente. Com a def.esa prévia de
direita. desfechando.a em segUida. fls, '70 tol apresentada o róI da�

',VENDE SE
Um Cheverolet, 52, -:de' côr vtl'd�) quatro ,portas. Tra.

tar na Almirante Lamego. '144. - Telefone 28-18.

Ih·eses pela ocorrência da agravan:
. te mencionada na letra d do art

44 do Estat�to Penal em Vigor. :

(
..
!. .... � -

..
- ..•. �

Respeito ao motivo 'fútll dec1a.
rado. também na sente�ça os

, ,
lutos nos Informam que o réu

,

'pertencente à corrente ) politica
dos que' se batiam pela autono-

no, .. " Conclue-se daí, que, o

acusado estava com Intenções be_

licosas, que atacou a v-Itlma de

,urprêsa s�m que esta poudesse
esboçar qualquer gesto de aefesa

?-

-'

�'lme".

\ v-Ista do exposto:

iÍ,CORDAM, em Câmara Crlml_

1:11. por unanimidade de votos.

condução independente ... I

�i/r aoarh 1/
i;:
t

��I�
. \I. e,onta com estas vantagens
na sua Mona,":

/'

APENAS CR •
Hercílio Medeiros
Belisário Costa

CRS 7. 490,00 A VISTA 'oú
Cr$ 623,00 MENSAIS

R E V E N DE D O,R E S
. -,-

• Garantia contra qualquer'
defeito de fabricação I· Estive presente:

Milton. da Costa
·A, .. '.:'
,"

MAGAZINE HOEPCKE
mada pelo acor4ão:

Rua E!!lip�. S_Çhl1lmt;,�=.._�.I"

Fpolis - o - Sta. Catarina

provado portanto que o denun.,

ao

cíado, que :,ãO estava em cum,

prlmentu de nenhuma mlesão a.­

tinente ás suas tunções, sem ne,

nhum motivo justificado alv-ejou
,

'l. v-ítlma pelas costas sem que ti;

vesse a chR:nc� de esboçar qulJJt j
quer reaçi!9 0)1 defesa. fltlUpaga e,
dlstralda' comei estava abrindo

- , - .....

uma caixa oi.e foguetes. que se
lch'a,v-a sobj:� o balcão do "Bar

p':!tencente II. Himrlque Van de,

'marca. Condeno-Q mais na taxo.

penlterrélárla de cr$ 20.00 e nas

custas do pJ:pcesso. .Determinado
seja expedIdo Incontln�nte man_

dado de prisão contra Q senten.

clado designando a Cadela do
,

.

Quartel da Pollcla Mllltar· para o

cumprimento da p�na 'privativa
1e llbel'adade. Ullla ve!! passada
esta declsãl em julgado. seja o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NA OPORTUNIDADE \DESFILARIÁ VERA - RIBEJR,O, ·MISS' IRASIL E A 5.1 MAIS BELA "DO MUNDO
Paul,a�Aam05 e tAnétli,co jotarão amanhã, à nQÜe, acnli:st.osamentç, tendo a partida como objetivo observar, por pgrfe dos 'responsáveis

,

pelo clube,�dit"Pràra"de Fóta, os valeres anetiéanos·que o clube das Carioni poss,ivellmente contratará com �istas à' etape final do Cam­
peonato ":Estadual, cujo im,cro, conforme nos tíeclarou ri sr. Osnj Mello, presidente da F.C.F., está marcado para o dia 27., A novidade.
gratísS.ma aliés, seré a apresentação, ao público, de Vera ,Ribei[o, 'a sensacional g:arota de Vila .lsebel que venceu' o Concurso de Miss
Brasil e 1f)95te'riormet1te sa'gfelt-se em long Beach a· quinta mais Llela 00 mundo. Vera, segundo apuramos, desfileré de maiô, mcmentes�

, ",:-;';'�d,,�'f:t*:�:'�l�'$;; ,

'antes de inltie do ·sensacionall jogo. '--...;...'---:--'------------I '-

(t TEH'IS NE(fSS�TA DE A'8fPI01
Ca'rta,*c0nvite de jovem tenista, do- Lira
Ien's deixa antever o problemá
Poucas quadras, por�m demels par�
reduzídos ten;'stas Exemplos de

I' 'a R'
"

"d 'd 'tC'ESC Mària, Esther 'e Ronald Sarnes - dis- "_

naugura O O
.

eserva· O 'a· . ....

"pmas, V'ifó:rias e amizades,
a �1'::i::!�SO :r���;i��� q�� O QUE FOI A SOLENIDADE DE ANTEON TEM NO/ESTADIO DA RUA BOCAIUVA -

Fiorlanópolis mandou cons-
ccs meses, até que o dr, Dib

:-_ CHURRASCADA A" ,NOITE Cúpita10fereceu, na churas- as compensaçoestruu no 'estádio da rua Bo- cherem, levado ao govêrno "-'" caria São Jorge, na Pedra ,o público desrortívo florian,ó- ,) treinador e começar a jogar
caiuva, na parte das gerai7s I ld d d

. ,
, ' r' ct lenta chu polttano sabe que o tênis, na Ca, eom vontade firme,:.<1 (;1 a e, or enou o remi- Desportíva, srs. Osní Mello e A noite, em regozijo pelo ...-ran e, uma sucu -

pOI' sOlic,itaçção da Associaç- ,
'

,- ,

t' ;)ltal catartnense �ó é praticado "'Encontrarás 'lá a maior ca,cto das obras. Alias, o novo Arnoldo Sual'ez Cúneo, res- acontecimento, o prefeito da :�i'b(;ada a cronica espor iva, , '

ção dos Cronistas' Esportivo '.1tualmente, nas quadras do Lira maradagem por parte dos tenís;Prefeito, como todos sabem, t' t ve eado Dode S, Catarina, a fim de me foi tempos atrás locutor es-
pec rvamen e; r r -

(ARAVA"'A DO AR. D'E1DIIO ANOS D:E ':'ênis Glube, enquanto que, os tas, Isto' eu te asseguro.

íhor atneder ós justos recla- mlngos Fernandes âe Aqu-
'

ln ,II' L:
- ,

" ,

demais centros tenlstícos do Esta, "Depois de .algum tempo de
....

. IJl'!tIvo dos mais experimen- íno, Júlio Gesarino da, Rosa, 10 S,",O ItaJ'al',. Blum'enau e Joln'- pra'tica, sera's co�nvocado automa.,mos de seus membros, os I

POR11
'tados, tendo dirigido .por lar- presidente do Avaí: repre- EXISTENC'IA EM PRO'L' tO E'S " vme, Contudo, se bem que o LI- ticamente para disputar 'um Cam-quaís distr!b,uídos pelos jor- '

1 M intó Espor '/
-

"

,!o ;(;mpo o ome, -

sentantes dos clubes tocais: .

-

'l'a seja uma das forças mais ex- p!,onato Catarlnens,e, Brasileiro e,naís e rádios da metropoíe '

d R'd' G
., '

Ç-(�lVO a a 10 uaruja e, Jornalista Camargo Filho FtsteJ'ou no dia '2 último EA,8KET, VOLEY, NATA A), ),'esslvas -do tenís catarinense, seu talvez mundial.barriga-verde, não dispu- • d on eguiu '

.

TICO
'

'

:iU<lnaO-verea or, C s dR Rádio Clube de Lajes e mais um ano de exístêncía o
! P0LO AQUA ,

I
:1úme:'o de tenistas é reduzido 'pa, '''Não vês o exemplo de Marianham de um local adequado �l't- a sua proposição. consí- elementos 'da Assocíação dos casavana do Ar"E. C.! I ATLETISMO! ,rs. a prática desse esporte em su. Il�ter Bueno? De Ronald Dar.,

para melhor cumprirem a dl'r,ando a ACESC de' utíll-
Fundado há dezoito anos, Honrosos títulos tem con- as qU�:lras, É o, tênis um esporte nes j E de tantos outros?

'

árdua tarefa de "colocar os dade pública aprovada- por GI011j"tas Esportivos de S�n-, .,' cuístádo o Caravana d'o Ar- para Jovens, haja visto os gran. '�São em grande número as
C' t' O' t 'na g

,

o caravana do Ar E, v, e o .'-, ,',

esj.ortístas ao_,par 'do desén- unanimidade e sancionada. a ta .a arma, a o 1 u u-
�. 'o 'no esporte citadino e esta- ':qs exemplos bra,sllelros. Maria compensações: 9 prazer de vencer

rolar dos jogos disputados segi.ír pelo prefeito Osmar la! iniciou-se com o ímpro- representante espo�tlvo d
I cual ,-"

C-:ster Bueno, camp�ã de "Wlm- um adversário de vaIar: a emoção
,

"1 'd CI1D'�'a, Com mest"e Mongul'- ,i20 do nosso colega e cola- Dt':.;tacamento de Base Aérea

I'"
' "

- bledon", Ronald Barnes Ivo Ri' deliciosa 'numa partld� decisiva
I l.la n.o,ss,a prmcl-pa praça e!. < B"squetebol 'Campeao .-

I' t R' T' de F'lorianópolis,
'

,h"
-

beiro � outro,s b�m como no am- para o nosso clube, para, o, nú,ssoetipOl;tes. o- antigo ,�eservad;), Ih.ot. à frente das obras, o ::)L)ré.c;ior jorna 1S a UI 1-

't Estidual dos anos de 1953 e '

l.n"l'('i.o Lobo, secretário ,da CognomiÍlado em ceI' a','
,;

';. ,
dobito Internacional o, peruano Estado', para o nosso 'País; a ca.localizado ao 'lado da arqui- l'esenado ergueu-se rapida- 19114 Campeao da c1dade' AC,'E�C' que agradeceu" con- oeasião 'o clube das águias,', ,�'

-'
:

'

Alex Olmedo, - maradagem amistosa �ntre 'os te-bancada onde se instalam os mentr' e muito antes da sua -... I d 1953 1954 '

'tribuição 'do poder publiCO teve o,Caravana do Ar seu nos anos e e
_

' o problema pois do tenis flo- nlstas de todas as na�ões; as a-torcedores do F,igueirense, ina,uguração que se verificou -

. I .. le boI Campeaoesta' ,

rlascimento no ido ano de 110 y - ,- ," mó!,ct'bano. conseque�,temer.' mlzades sólidas qu'_' nascem nas
u".or r,equeno e J'á caindo a03, c!(;ming'o, J'á estava sendo ;ii,3.dino, bem como a pre- ! 1 d 1955 ' .,.L'

,senç�
,

•

das autoridades à' 1il41 mais preci&amente no

!
dua no ano e

_

do Lira, é 'a falta de m n"',nero :uadras e se' deselvolvem nas ,com.pedaços, de forma algumá "l,tÚlzado pE:Ha cromca, v-is'co" d",1,'2 êle setembro de 1941. F'ute_bol � Campeao da Ci', de tenistas. em con�tante apren_ !,etlções em conjunto, 'tudo Isto
'd'

. -

'd�des da ter ,l!ido demolido o que es- ;('!enidade, 'sendo aplal,ldidís- •

944 'acen lâ-' as -neceSSl
'

,
, . " J.im'fl,ao'ea:!e.er�r Stla,- o�.a�ão:· : Seu' nome: de..- orígem, .foi 0..( d:l(� �qQ.:.-ano d�' 1 .:: '

,� :-_ .dlzactg,_ TaJ.,J.atÓ, ,Jal;Z-nos', temer, ,) ,multo' .mais _,ainda;, 'sãlil--'I<er-da_- �cl'ot1istas:' Além dj-sstl' não '-t�':,t'1oêãWad;o'lÍ� p�t.W"qas" '4"" '

de', F<>rhl'lia'E,s.l?orte Clu,b,e, or:" I, ,�c1.t,aç�o - campeao, esta" pelo fut)lro, do tênis catal'lnens,e :ei!'os prazeres da "Ida,
úft'rfcia' aos, encarrégado6 ".rquibahcadas, Conta a tri- SE:'guhi-se 'com ã" pala,,vra lÚ", , ifãl �

7 C i' j" a' ""Et' t ____..-, " ,; " '

t;f(:fE'ito dr, Pib' Cherém, que g:uüzado p'�los componente� du� n� an� de 195 - am, no s -a; pere�l Ma,'ia Helena Zo-
,

s e amlgo que e convida:�v' �

__da fdtura das reportagens � }l:nâ com dois pavimentos, - -, , � " '..

cl:\ a.ntiga aviação naval, com' pCdO clta�lno nos anos ,de �lfer (abandonou as quadras), ',nlclar a prática deste esporte,
it,'l'adiação dos jogos uma /ntlo, 'o de baixo destinado ao t��'minar seu belo e apl-au- '-' 10-7 1958 paulo Ferl:eira Lima que se trans_ tambqnl não gostava de pratlcá-,- iido' improviso convidou o :léde provisól'Í1:!- à rua Fernan.. ) e

boa visão do d€senrolar d03 I erônica escrita ,e Q de !?1- 1;'0.10 Aquático _ Camp�àú fe,'iu para a Capital da Repú- 10; achava_o difícil, cansativo.
�

I do l\1:achado. '. })1ica 'mao (lU'_ ainda tem essa M
'I1-:l1eSmOS. O' dr, Jorge Che-, ,(la, di"idido em cinco cabi- p'le&idente da F,C,F, para , '.

d 1957
�

_ as, ao contrário. provou e .$os-� '"
Com a criação, do Ministé-' C) ',3o.mo, e

_ tau,rém então presidente da As· ne�', destina-se à ,crônica fa- �:{;�atar a fita simbólica e U(, i I t C peao e<'
grande esperança, Anna Maria

fio da Aeronáutica foi deno-, ü, e lsmo - am .,-

Beck e m�ls alguns jovens, tenls_:.;cciação dos Cronistas Es- iacia, A distribuição das ca- pj àidente da CâmaraMuni- , ,
-

t' ou' r dos anos de 1957 e 1958 "Já disputou vários campeo-
,

d S t C tarl'na b' f
'

f 't 1 't ,',',Y1)"1 p'ara ,descerrar, a ban- nÜl1ido definitivamente Cl-J,- I
« ,a

-

't d' d
'

\�s, Daí, a carta-convite do jo_ nat,os Catarlnenses e um ""rasllei-P::;rtlvos e an a a 'mef OI e1 a p,e o SlS ema , �
,

Campeao Cl a mo os anos .....
"

l'avana do Ar Esporte Clube. i
-- ,<

, 1em tenista Antonio pereira 011- 10 derltendeu-se com o prefeito ,le antiguidade, ocupando a' deira que cobria a placa co- ',d'o 1957 e 1958
'

,epesar e não ser grande fi_
,

- velra, gura, tendo oportunidade d,e 'co_Osmar Cunha, grande benc-, l}icdifJ Guarujá, como a "de- memonativa do acontecimêl1- DO PRIMEIRO ATÉ O E'�'grima _ Vice-campeão
l«él'ito da entid-ade e ,um ,<1na" das nossas emissora�, to, c que foi feito debaixo I PRESENTE �RESIDENTE, 'da ciaade no ano de 1957 '["Telhor do qua_ nlngUem, o jo-

nhecel' grandes tenistas e fazer
,- um belo passeio a Belo HOl'lfon-'dos primeiros cronistas que :t eabine do centro, Possuin- de pl'olongados aplausos. A

I Presidiram o .atual Cara- 'I'€nis de Mêsa - Campeao vem enteg'rante da eqUipe Infan_'

, te. A Federação te proporCiona '

a ('idade �teve, tanto que ,,:c�::: cidade quatro .

emisso- Sf.gllÍl os presentes percoto" qma do Ar, hoje ,com sede do torneio citadino no anü

dirigiu o extinto jornal "A f::J,:<:, tl, ACESC decidiu, qUi} ,relàn, todas- as dependencias no interJor do Destaeamento de 1959, I

R€.p'óblica", no setor, dos es- uma delas se reservará pam d,0 r�rédio, t�ndo cada ,mu de Base Aérea, de Florianó; 1 Patenteado está o muib)
!Jortes, O então governador as emissQra� visitantes, ra�,r.lfestatdo a melhor lm- f;)ljS: ,

'

(lU€: o Caravana do Ar E, C,
da cidade, hoje re:gresentan- pressãó sôbre as, novas ins,. i Período de 1941 a 1944 - tep.', dado aos desportos da

, do �anta 'Gata-rina na Câ-' A INAUGURAÇÃO lalações Ida cronica esporti-- Epaminondas Gomes d03 cidade de Florianópolis e ao

mara dos Depu�ados, melh.or va (bcrita. 'e falada 'e louvan-
'

�<lnt.os Es, ado de Santa Catarins"
seus COlegas e associados do Lira

.

't d'
-

d
.."

t' b '

1944 1945 tomassem contacto direto com oflUe Ilinguém conhecia as ne- Dommgo a ar e, 'Iu�na() c a In1C1a lva, em como a. Per�odo de a elw/ando igualmente, o nome
- "epporte_branco",'cPS'sidades dos cronistas es- ,1 ).)artida preliminar já if� (olaboração no caso tot!l-l, da Genlos Alberto €le Matos d.�J',' componentes de Fôrça I

,
"

I Eis a sua' carta-convite:
I pOl'tivo'e de ponto resol- para o seu final, deu-se a Prf)fritura Municipal que as· Fer:odo de 1945 a 1946 Aérea Brasileira e mais espe-
'-'eu atender, à 'solicitação' di}, inaugm:'cão do I,'·ervado li',! ,:l1J pela compreensão da' :J;van Freisleben c!,aimente o ,do Destacamen,
ACESC,' OTdenlliJ;ldo, !li cons- ACESC, tendo' .. ('mparecÍl�C- :-iE'US abnegados dirigéntes,' PEríodo de 1946 a 1947 to de Base Aérea de Florianó-
trução da tribuna da im- ao até) II i,nefeiT(, da Capiti�, Cl,0tOU a AéESC de uma tri- 'Epaminondas Chágas p'l:i�,

, premia, 'isto após consulta dr, Dia Cherem; r ,presidente buna que' veio concretizar, Ptríodo de 1948 a 1949 SUA DIRETORIA ATUAL
com o presidente da F.C,F. (Ia Cill., 1'0 MI.', i, iraI, '11)- if'lha aspiração dos que'tem

I

nt';wn Asdrubal Carpes Os destinos do Caravana do "Aqut em Florlanópol1s,-O úni_
SQure a localizàção do mes- reador" \,ljo Pa",-}') da SÜ ,por incumbencia levar aos Pe!ÍGdQ de 19,5.0 'a 1952 '-' ,Ar el'tão entregues atualmen .. ,co club? que possue quadras de
mo. Os trabalhos pressegui-' va; c deputadO Wa.ldemar e;;portistas a narrativa das C3.1'!OS <;la Costa Dantas te 9 atual diretoria: tênis é o Lira Tênis Clube,

1'<1m, tendo posteriormente, 5a11e5, os presidentes da Fe- peripecias desenroladas na' Feriodo de 1952 a 1957 Presidente de Honrl,1 "Mas estas dua.s quadras eJ;ls�

por motivo de força maior deração Catarinense de Fu- rrÍllcipal praça de desport{;s Hobtrto Brandini Ccmandante Carlos Jorge' tentes, são d�mals' para nós tão

soi�'ldo paralização p,0r pOU- tebol fi Tribunal de Justiça de Santa Catarina, : Teríodo de 1957 a 1958 ,M,:ràmdola pouco t�nlstas, Não, teri� tu�
,sssSSS\SSSSSSSSSS�SSSSSSSSSN :�';_''':�'. " SSiSSi%SSSSSSS%%SiSS$$SS%%O%% � \\'a�ter dos Santos President.e executivo _ Ca-

vontade d� ajudar_nos a 0cupar
,

J I -- 'estas quadras?'

, Período de ,1956 a 1959 � !)it5c Aviador Ernésto de Al-
i "para consegui-lo não é di. � respal,t0 ao adversa'rio e 'o dese-

-

}
"

Lnwsto Est�vão de Almeir;t -lf,dda Castro
f1cll; é Só Ir aõ Clube, fal!!,r com jo ae imanar os povos!.Cà�JtrO.

. Vice Presidente -= TeneIl-

I HIi.LAÇãO DE SEUS MAIS ,Le Edcy Gomes"
, ANTIGOS DEFENSORES 1.0 Secretário Miltotl

J I Contando 18 anos de exis- Púdtia
I h'ncja, o Caravana do Ar E, ':\.0 Secretário _,' Natercio

�( " c, possue ai�da hoje em pl:- Silva,

r I na iorma, dlsputando renh!- l,à Tesoureiro Walter

'/11 da" partidas, atletas que há de- Oliveira

Í'
! c'e:�e��eis anos vêm defen- :(; (, Tesoureiro Max Vi-

t� der,do suas côres .- Elemen,c i !eto1,l Pereira
tos' f>obejarnente conhecidos ,O�'ador Oficial - Haroldo

, tl, nos Íneios desportivos da ci:, Travesso

� (�adfJ e ''nas hostes carava- rú etor de Bâsquetebol-,
r �,ll;es:

, 0or,nado Coelho Costa.
Cimrado Coelho Costa .- I Diretor de Futeboi - J:o�o

qne defende o Caranava do Hr1l11áo
'

A�� há 16 anos, 'I riretor de VoleibOl - Wa!:
MOJ acy Gomes que di!·

'

Gel' de Oliveira
fende o ,C.aravana do Ar }'l,á ,Diretor de Atletismo

,.
'

L4 vnos
'

,

A� l'tO T.omé de Souza

c;U€ cefende o Caravana, do
Ar há 14 anos

Hélio Gouv&a Lins - qUll
defende o Caravàna do Ar há

to-juvenil do Lira, em sua carta_ ,grandes fac1l1dades para dlsputa_
con,vite <lue apresentamos a 'se_
r;ulr. sin}�tizbU a situação do tê­
nis flol'la.ntÍpolitano definiu o

,

que é, na ve,,'dade. êsse salutãr
esporte e f,e" um apêlo para que

res um campeonato,
"O Lira Tênis Clube

,
a Fede-

ração Catarlnense de Tênis. te
ficariam muitíssimo gratos se

9uizesses entrar em suas 1llelra,s.
"Não ficarias satlsfelto, se, por

exemplo. f-osses disputar um cam_

peonato aí por fora e voltasses

"CI"!:'O colega � ,amigo Sócio
Desd,e há multo tempo, como já
deves saber, U Tênis é pratlcaao
ontrg a mai� alta saci�dad� ,e en_
tre os reis,

com umas ,taças e medalhas?
"Não recuses este 'convite; ex_

perimentes e verás .qtie- (;' como
eu te o digO,
"Do tenista e amigo

Antoni Pereira OI1Vélra"
(ass,)

Resta pois. que' os jovens asso_

'ciadcis do Üra 'rapazes e moças,, '

',tendal!l ao apêlO de Antonio
P,er,gira Ol1velra o: procurem pro-
var o gosto salutar de um esporte

lue, a,lnda hoje, conserva I1.S ba­
ses do Id�al olímPlc'o: onde se

'obesrva ,a Usura na' comf)etição.

",ENOUElE E'SPORTIVA

Caiubi Atos de Almeida,
I:il'etor de esportes aquáti­

C?.)5 - Mario Noronha
Wretor de tênis' de niêsa -

Inácio José Moschella
CONSELHO' DELIBERATI-

Técnico

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARNE NA _ORDEM DO DIA:

oderPúblico poderá vende-Ia diretamente ao consumidor
ºecretada intervenção federal na COAP, -:- 'O Povo acompanha, com, ansiedade, o desfêcho da, Questão 'Que agita a capital- Foi ao Rio
Problema que se

constitui,'
menos favorecidos pela

so""1 d J
.

,

R b t d 01"
I

O t
'

de C':Pital importância para te, além de ser �n.contrad,� e anelro o sr. o er O e Ivelra - utras no as.. '"
-'

iJ
p��?, a_carne ve� c�usa�'1 com bastante. díüculdade. I; cussão por parte da ímpren- uue seja encontrado o deno- veneão federal na comíssão par� sempre,. fim às

eXPlo-, aíguns, vírá, na, realidade,
b'��ntaçao em Florl�nopoli."

I
A manobra altls�a qu� t�.. sa e das autoridades, todos remndor comum para a de Abastecimento e Preços, raçoes que vem sendo pro- proporcionar meios eficazes

��l:O ao S�\l lex�es�l�o p�e-, .1.:Ol! ;.onta dt� cab�lttal, dha d�a--i desenvolvendo esforços para questão, encontrando-se, con- (1 que, sem dúvida alguma, cessadas com a produção e para. combater e deter a.o, nacceSSlve a o sa os !'lOS las, es a o Je o e IS- 1 s-cuentemente, solução de- veio víshimbrar novos horí- venda da carne. anarquia estabelecida no
.-------

fe:tlitjva para o rumoroso sentes para as expectativas INTERESSE POPULAR mercado da carne, forçando

S Estudos e as Obras de caso, populares, concentradasqua- A reportagem observou, inclusive a suspensão do
Com o abastecimento to- se que exclusivamente no lunto às' mais diversas elas- abastecimento normal.

taunente tolhido, Florianó- problema da carne. ses sociais, principalmente vesta forma, novos hort-

E h.. i plrlto d� chegar a soluções econa- pobs vem atravessando uma F'úde a 'nossa reportagem' :unto aos humildes dos môr- zontes surgem para o povo,

_ngeo-, arla mlcas,-sem procurar arabescos
fase de aguda crise, refle- apurar, junto aos meios otí- I'O!!" ao anônimo homem da que terá agora aíntervencãotécnicos que lhes dê fama. a cus. . , •

átíndo em todos os setores, dais. que, na realidade, fOl rua, ao operano, que h um superior para um problemato de um encar.eclmento brutal -

Eng.o n. C. ROTSTEIN

I
da técnica oferece aqueles, que apesar das discussões aea- decretada a intervenção te- crescente e invulgar ínteres- que lhe diz respeito dlreta-� das soluções que apontam. I"Artigo publicado na Revista têm a .responsabntdade d.e proje., toradas em tôrno 'de .um ,dos dera' para a COAP, cujo se 110 desfecho, da questão. mente. Aguarda-se, paraVIII. de regra encontram-se 8i_, IEPUC - En�enharllj. e Arquite. tal' determinadas obras de ní'álor tuações em que determinados ad, prlncípaís gêneros alímentí- presidente, sr. Roberto de A, decretação da ínterven- qualquer momento, a aplica-
l;eSPO�abll1dade. Assim, não se mmístradoreé e projetistas tem!lm cícs, imprescindivel a uma Oliveira, ôntem mesmo, pelo ção federal 'na COAP, muito' ção severa dos amplos pode­

verificado - " podemos, 'e utilizada com r suficiente tn, ó estudo devido a terem um dia bôa alimentáção. Lado a là- Convair da Real, viajou com embora ainda esteja sendo res' eoncedídos _ pela inter­
\ensldade e uso da geologia. _qa lidado com profissionais que, ao do com as autoridades, o destlno à Capital da Repú- observada com ceticismo por veneão federal na COAP.

volta. o quanto ainda existe de fl.erofogrametria, da hldro!Ogia, da Invés de procurarem soluções, povo vem tomando parte' ,Nica, para tratar do mo-
primitivo �a execução de certas I Geofísica. dos estudos geométricos. faziam_nos gastar em trabalhos atívc na questão, clamando mentosô caso.obras de engenharia de grande etc ti d d I

-

díd
. exaus vos o campo para epo s

por uma, solução imediata, e As faculdades conce I as
A consequência do desprêzo apresentar relatórios semí.anãen- que vise, sobretudo, atender com a intervenção federalcompreender 'que as 'a,lnda encontrado em certôs; meios Id ", ""n os, com numerosos parece.

cs seus 'justos apêlos. são amplas, inclusive conce-obras doe maior 'responsabilidade pelas novas técniCas, funda.-se "poder.se-ia", "julga-se convem, 'r,{inanceira de caráter de utllldade principalmente em dois argumen., ente" "autores recomendam" etc, IN'l'ERVENÇAO FEDERAL <lendo poderes para que, o -

P,�blica sejam de responsabilidade tos: o custo dos estudos e a pre_' ".4. cídade . foi, no dia de gãos governamentais expro-:,. deixando sem resposta positiva o
do govêrno e�tadual ali federal, caríedade dos mesmos face a uma .problema específiCO que deverfam ontem,' tomada repentina- priem o produto, vendendo­
raramente' munícípal. Assim, vía experiência construtiva longOa- I � i A mente 'pela notíeía de que 0- 'üiretamente ao consum!-raso ver. pre.er ndo resguar..ar_se. •• -

de regra, vemos entidades oficiais mente consolidada. atrás de belos desenhos, gráficos havía sido decretada inter- dor, o que porá, de uma vez
ou orícíosas empenhadas. ,em em- Temos a observar quanto aos e demonstrações de erudição e co-

----

preendimentos 'de vUlto, ,tais co. dois argumentos acima' citados nhecímento bibliográfico
mo a construção de o�ras 'hidráu- que os estudos - quando condu- A revolução industrial qu'lí a.,
lIcas e de' terra, obras de arte, zídos. com honestídade por equí., travessa o país rerrete.se em to­
etc. spfrendo em certos casos in- pes profissionais que se baseiam
sucessos. rruto da falta de um a, no intercâmbio djl Itlfolmações e

quirir um' SegUl:O contra futUl'Os' pata tràtar de ImpOl'tantes

'lbol'l'ccimentos. é dia a dia mais questões adminl�tratlvas, partlc{l--
larmente as que'-se referem ao

mgente. Na verdade tal mentali.
carnaval de 1960, a Sociedade

dade tem evoluido acentuadamente. carnavalesca "Tenentes do Dia.
Cumpre destacar a contribUição bo" 'vem se reunindo no seu' gal_
para tal progresso das eqUipes da PãO, sob.•a presidência do sr. Eu­
C, E. M, L G,. de F:umas, do' rico Hosterno. Nós encontros man_

DAE do Estado de São paulo-e tidos pelos que fazêm a veterana

d? CEE do ,Estado de Santa Cá. sociedade vem sendo conseguido

tarlna. o mais perfeito entrosamento de

A, r�sponsabll1dade bilateral esfôrços que visa desenvolver di-
, , nâmicas atividades,' devendo cul.

ou !,eJa; daqueles que c�nstroem minar com mais uma' vitoriosa
e daqueles que colhem elementos

!l.presentaçãO' de carros, verdadel­
para os projetos pr,ecisa ficar bem -ramente surpreendentes. em !na":
,definida. ,Tanto é culpado de ne.- térla de mutaçãO.
gligêncla qu!:_m constroi sem pro- Conforme a nossa reportagem
jeto ,- ajustado à realidade co_ teve ensêjo d� constatar, obser­

va.se desusado movi!pento no

galpão dos Tenentes, estando to­

dos empenhados em projétos cul_­

dadosam.ente estudados. cujo, pon·
to alto será a construção de ',cal'

ros que ultrapassarão,- e em.Jllui­
to as expectativas populares. pa_
ra' tanto, desde muito, os tradi,
clonais construtores de carros

de mutaçãO vêm queimand� pes_
tanas empr,eendendo um pacIen­
te tr�balho para que Floriânópo_
lis a despeito das dificuldades

i co;,. que lutam. não se prive da

principal atração do seu carnaval

de rua fator que v,em comandan­

do o d�slocamento de turistãs não
de outros Estados da FederaçãO,
como também no 'exterior.

dequado programa de estudos que

forneça os dados necessários e su,

ficientes a um projeto exequível.
Verifica-se, um renameno enrí.,

elusivos; de outro hldo, não se

permite aos éncarregados dos es­

tudos perderem doe vista o obj�_
tivo fundamental: responder a

problemas executivos como parte,
de uma eqUipe" abjurando supe­
riOl'mente aos Impulsos de compli,
cal' as soluçõ,es para valorizá_las.
llr preciso que Só se fixem gaba-

no trabalho de conjunto - têm

dos os setores. No campo dos es..

tudos para barragem. túneis, põr.
tos estradas. ,etc., não se -permíté
aos responsáveis pelos empreendi;
mentos lançarem-se aos mesmos

sem a cobertura de estudos con.,

como resultado vUI tosaa.;econo.
mias nas obras além de evitar 'da,
nos' morais IrreparáveiS. l1J claro

OBO, há certa reserva e -certe res, ,que Pllra t'Õr sucesso um programa
trlção em certos meios às moder_ de ,estudos deve ser conduzido
nas ferram�ntas que o progresso por profissionais qUe tenham o es-

Proclamação .do sr. João Bértoli

AO ALTiVO ELEITORADO Df TÀIÓ !

mo aqu.ele que faz quaisquer !ls­
tudos que lhe p�ça o construtor

,

visando apenas o lucro comercial.
Estudos do campo e de escrltó_

Ao. Lomar conhecimento do resultado - verdadeira.
mente honroso - das eleições municipais realizadas nês­
te m\�nlcípio, si-nto-ni.e' na obrigaç5,o de agradecer ao elei­
torado livre p consciente de Taió, a manifestação. de sim­
patig" aprêço e estímulo com que (I �eu modesto nome foi
recebido, a través do ,pronunciamclto das urnas.

Num, pleito que me foi desfavo.rável pela margem de
54 votos, havendo lutado contra tõda sorte de dificuldades
impostas ao povo por meio da coação oficial e seml-oficial,
procurei, desde o. primeiro' instant.e da luta, ma�ter-me e

�s. meus companheiros, num elevado clima de educação
:

-

ê��Q8tur9. cívicas. '

'

'-

A resposta, que' dei às difamações contra mim assacs,­

das, revélou-se na 'patriótica sej:enidade com que me con­

duzi durante êsses tril!ta dias de campanha política, ja­
mais descendo aos subterrâneos da calúnia e das retalia­
ções amoralizantes._

Dias antes, havia eu recebÍd',) confortador ,estímulo
do Presidente JusceUno Kubitschfk, ·atestando o ,esfôrço
que, há anos, venho empreendcndc em favor destã zona t:

da sua l,aboriosa população.
"\ Cumpri com o meu dever d,.3 c:dadão, mas repUp, alti··
v�mell:_t�, tôdas as formas de opres�ão eleitoralesca empre­
�adas contra a minha candidatara.

Aos meus bravos companhel.l'�s de lutas, tanto do Par­
tido Social Democrátic\) como (}o de Representação Po­
pular ou de outras correntes que, com tanta dedicação (.;

';espeito cívico me acompanharam, o meu profundol re:
conhecimento e estima.

ritos mlnlmos para

"que visem o projeto

os estudos

d� capa 0_

bra determinada. Diz com razão
, ,

o eminente engenheiro ,Camilo 'de,
,Menezes: "prefiro gastar em es-'

tudos � gastar em consêrtos ....
A necessidade de criar_se uma

mentalidade ,entre os profissionais
do que gastar em ��tU:dos 'é ad-

A todos, prometo mais um'1 vez, continuar
ll1inha terra com o desvêlo de sempre.
, Ta!ó 1 de. Setembro de 11159.

Ass. JOÃO BÉRTOLI

servindo
.

rio não são uma espécie de "re­
a

!I
za�' que afasta oS- maus esplritm
das obras, Para t2r_se verdadel_'
ros resultados com os mesmos é

, t (Cont; na 2.& página)

AGORA. MAIS BARATO!Atê40 /. de abatimento

e mais 2o-%'
\.

NAS PASSAGENS
DE VOLTARio .•.•• , •.• , (CONVAIR) •.. Cr$,3.855,60

(DOUGLAS) ... Cr$ 2.613,60
São PauJo .... (CONVAIR) •.. Crj 2.613,60

Pôrto Alegre .. (CONVAIR) •.. Cr$ 1.825,20
(DOUGLAS) Cr$ 1.242,00

Curitiba ...... (CONVAliÍ) Cr$ 1.414.80
(DOUGLAS) . ;. C ..$ 961,20

PeJotas .•..... (CONVAIR) Cr$ 3.099,60
Laguna: (DOUGLAS) Cr$ 572,40'
Tubarão (DOUGLAS) C ..$ 572,40
Criciuma (DOUGLAS) Cr$ 615,60
Itajaí. (DQUGLA,S) Cr$ 572,40
Jojnville , (DOUGLAS) .•. Cr$ '669,60
Paranaguá., .. (DQUGLAS) Cr$ l.l44,80
SanJos .. , .. :. (DOUGLAS) Cr$ 1.825,20

� Lajes (DOUGLAS) Cr$ 626,40
� .Toaçaha ....•. (DOUGLAS) Cr$ 1.015,2Ó I, I: lembre-se:
g Chapecó �DOUGLAS).'-: Cr$ 1.317,60 ;" EM QUALQUER CASO.

:�-----,--,--_____,'CRUZEIROAPRAZO:t
z
:.

I
!

Arrancada decisiva para
carnaval de 1960

"'"

VERDADEIRAS SURPRESAS PREPÀRA A yETERANA SOCIEDA!lE EM MATE'RIA

DE CARROS D�MUTAÇÃO - AS .REUNIOES DA DIRETORIA VEM R�DUNDANDO
NO MAIS PERFEITO ENTR(}SAMEN�O DE ESFORÇOS--:- OS CAMPEOES DO CAR- ,

NAVAL PASSADO REPETIRÃO A FAÇANHA NO PRÓXIMO ANO l'
os VELHOS PROBLEMAS... a crer' que os T,enentes 'rão às de um Só pensamento. que é o de

O entusl�n19 que r�lna :na- So, ruas, no próximo a,no,' como os fazer mais uma grandiosa. apre"

ciedade Carnavalesca_ "Tenentes favoritos em potencial para o am. sentação no carnaval que se avi.

do Diabo,", tem, entretanto .. p..2!.a blclonado campeonll-to.< mnha, Em cada coração tenentls­

sua frente postados como ranco- Uma luta sem tréguas vem sen_ ta hã uma- Só chama a arder: a

TOSaS I-nlmigos - os problemas de do l.evaEla a bom têrmo no gal- do traba;lho planejado e executa_

ordem flnanc;lra. pois infel1z_ pão da tráÍiicional SO,ciedade, con_ do em equipe.

mente os poderes púbHCOS ainda tjregando os tenenttstas· em tôrno
"

não s� dispusl!!aIl) a mobDlzar re.

cursos satisfatórios para ajudá.
los devidaoien�e.

Como se sabe. em pleno auge

da, sepãração dos carros. os seus

responsáveis en�ntam a mais

dura batal�" travada quase !IJlÔ­
nimamen)'e n6 galPão, levando_os
a lan,çar mãO dos seus parc()_Il re.
cursos e fléando ainda endivida.

dos. Sem qualquer cOncurso téc­

,nico -- a
-

engenharia nêles é na_

ta - vão íevando avante a gl.
".àntesca Obra' já fartamente ,COO'

;hecida 1) admirada e� todo 'ó
Bra)sn e até 'mesmo em países
wmo 'a Argentina e uruguai; ,

REPETIRÃO A FAÇANI.IA. '/
Há em todos "OS 61rcUlos te­

nentÍstas. a curiosa indagll-Ção sô_

bl'c a repetição ou não da façanha
'10 carnaval:: quando. ante,' uma

.idônea comissão julgadora. sagrou-
;;e campeã a velha soci1daoe. GI,
rando em tôl'no dêsse 1;laturál de- _

szjo t:nentistas doe bom' 'qunate
com� David Gevaerd, e tant. ou­

tros vêm se dedicando d,e' alma,

e cdrpo à causa momesca. com tal

riqueza de dl.ltalhes que nos leva

Café: Política de agressividade, .'.
sem preocupações ideológicas.
Finalizando a sua or.aç_ão,

o,.Governac1�r CarlOI! Llnd,enberg
r_presentou os seus agrad,eçlmen':
tos aos dirigentes do Centro do

Comércio do Café de Vitória e.,

especialmente. ao sr. Adolpho
Becker pela -contribuição inesti­

mável 'que vem apresenta_ndo ao

desenvolvimento do Esplrtto San-

(continuaçã<{) da 1.a página)
do Espirlto 'Santo, resultou, sem

dúvida. das novas condições cria.

das no mercado pela decisão bra·

,ilelra ,de entrar mais vigorosa_

mente na concorrência interna­

Qlont\l mediant� a criação de

postos' avançados do IBC, pela

politica realista que Imprimas aos

n,egóclos', do café, pela disposição
<le negocial', çom tôdas as nações, to,

F A t E C I M E ,N T O
grande acompanhamento.
À família enlutada, as sin­

ceras -condolências de O ES-

Faleceu ontem, às 7 horas,
êla f.ua residência à rua D,

Jn1me Câmara, a ex;ma: sra.
d. Al1gelina Filomeno Pizani,
LCE,pósa do sr. Clodomiro Ji':'
z9,rii, chefe de secção apo'
sentado do D.C.T., nesta Ca­

pital.
A extinta que era irmã do

nosso prezado amigo sr. Bal­

dicero Filomeno, desaparece
delxando grande número de,

amizades, que seu coração
bcnírsimo conseguiU con­

gregàr em tôrno de si.
O sepultamento de, seus

restos mortais rea,1izo,u-�e_
O;'1t,��ll�às 16 'horas, 'ri? J�e.,
mftério" da , ,Falhoça, êom

TADO.

......RES5NTAN"T_ES

� ÇIA.
'

.... CONS.-",,��FR�, "','ô �Q,
,

íiiL.:ORIANÓ�p�ds""·'
_'<:'. ;- ., -'

FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 16 de Setembro de 1959

•

•

\

/'

.-.:>�
O resultado do pleito 'municipal de 30 de agosto

está frutificando em reaçõe'i € violênchts.
Os srs. Bornhausen & Hulse considel'aram o ba­

l:;mço da firma desastroso.
Não serve nem para cOMordata preventiva. É ca-

sc) mesmo de falência. _.L ,<
- E dai, enquanto razõe� de, cabo·de-esquadra pro·

curam transfo.rmar o passiv.:l em vitórias, o podel' US'l.

de cabos, com outras razões, pára ,prevenir o futuro ...
E adiantará? A Call1tat inovou que não! Os co­

mltndos fiscais de S�deróp;)Us, pifaram. Os- 2500 vo­

tos da diferença de GuaratniÚm baixaram em 2.491 e

fica,ram sàmente 9.
Em 1960 é noves fora!

Acompanhando o presidente da COAP: '

FOI AO RIO O VEREADOR áOMINGOS
FERNANDES DE AQUINO

/

COll).O já é ,do domínio pú- 'Câl.na�a Municipal de Fio·
olico, em face da agitaç�?: l'lanópolis vem conduzindo
(.o,usada_ nesta capital pelO o" debates em tôrno de tão
problema, da carne, que além importante e vital questão,
do preço excessiyamente al- colocando-se na vanguarda,
12 está por demais escassa, I) en, defêsa dos supremos in­
sr, Koberto de Oliveira, pre- teresses coletivos,

ç,

tambem
sidmte da Comissão -de Abas- v!a.iou, ôntem à tarde

-

pelo
,tcrimento e Preços -:- COA? Convair da Real, acompa­
--- foi chamado urgelite ao r.hando o st. Roberto de Oli­
Rl) de Janeiro. Tal viagem, '/eira. Na Capital da Repu­
e:�t!i diretamente vinculada blica, o destacado represen­
à intervenção federal decre- tante do povo flor�anopoli­
lael.a para aquele órgão, con- tano em sua Câmara Muni­
,:;edendo amplos poderes ao ClpnJ promoverá' entendi-
3evêmo para exprQP1iJ,ar o mentos e manterá contat.:ls
pl'odutó e' vendê-lo, direta-' do mais alto relevo visando
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